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'Para alni<>çar e jantar bem, depois de sua
-

casa, Qt;JlERÊNÇ)A PALACE HOTEL
SSS'iSSAS··'·'S'sssfisssss,MSSCA'Si$SmS$

�.

o Imperial-Marinheiro MARCtLlO DrÀS brrio e

íntrénído gaúche, nascido na e�tão Vila de sã�-José de

às Ihomenagens que lhe .seriO pres_ Norte-! na histórica Provincia d(i Rio G.ande, em 1838.
tadas, foai_!lUllaJn"Jhe e a �s ven- era i.lho de Manoel Fagundes e Puleema Dias. .'

turQSOs.- geÜitores, vo�s -de_,felici_': 1\as magnificas comemorações do tr.anscurso do 940

dad� {)e_l'enes. f' �
aniversário da Batalha Naval 'do Riachuelo êsse Vulto

.,: se' nes apresenta com toda a sua grandeza de herói da
J�ve� ', O'SMAR SCHLiNDWEM refulgente jornada histórica, porque constitue Sirttbolll

Nacional.
.

J
� ,

2

ano. científico, tem, merce de seu

·acen4(alfot'- aJllor ,aos estwlos, se

distlnguidfl . en\re �eu!i coleps.

Cedo :linda, ini�iou, neste" dilÍ.­

rLo, a escrever suas.�rônicas, tendo_

se .saído maravUllólÍamente'ilem.

Huje, ..data -de!- s� natalício;

pauló será afetuosamente cumpri-

FAZEM ANOS HOJE

, lDt abraç.
,

PGlJ'" ,0 Cl� e1l lhe digo, "seu" PlI,!.llo. você está flGalldo

_tlhot Qu.JIl diria. você�ue eu: o conneec des4e dêsse tNnal-
1Il&o., fazendo "ezOi�Oa! 'riSI tielilpo'·vuela'.'.:·como JÁ dizia

Q&rcla. Lorc"•. e'D,O seu' vôo nos leva. a t9dos em seu bÔJ!>. não

perdoando ·a llinríUélll;' e quem aerl.a você- par� ser exceSSão'

.� .,Qor&9io·'YêP.-oa aJll1a� ';velhee�em. E' ilempr;
.Cóm.'.1IJl81l80·�lIarrlqué .d0'cl' �ota\ do 'anl;erSárlo''de um- compa.­

_
nh�; (Pota-.antes de t-est&.lá.:;1o. devert�1! d�,;;lhe DI! PêSr.-'
lJ!.es.:. "Um __ ma1s; um. 4e menos", nã6 � como escapar.

.

E�ta.nto(;P_�;.que Já es�; .-transtOl'lD&Ildo. com

..... :.lI.nhas. -o seu- antv.j!rsárto ·em tlm'a .mtBsa;.'de .Sétimo, dia
- I 1- ".

DeSCUlpe-me, paulo, -é .' idade. qUe faz' 11,' gente- aSB1m .. O Pas.

,.slm1�..aumenta com OS anos. e ,-: �re.de.m1m ,_. Já.se

,.�, ...; 'tIIIlA m.ahetra tio ades:ente•. -que 'quando. noticie

ANIVERS'Á,RIOS

""

..PAliJL6-' DA COSTA llAMOS

.� :s;JDijie com all!,�ia que noti­

_,��:alliier$á�_ .•o�,péssoai
qui 'êÍe' easi.

_
- .

HoJe- é >O ·dia' natalício. do .jovem

eação, onde ·vem cursa1lilo ·0 3.°

laclonaclo, r.eceDerá neste dia.' às

Jalores Pliovas de .eaemno. .

,

Nó3 de"'O Estado" .. deseJam9s•
lhe Inumeras fel1c1dades�

.

aêSSe' espaço .qua1ql,U!r
.

acontecimento . àlmsar�i.rb. tanto ter­

, �ve:rSO,. iaIlto me �ast� do lIBSunto•.com mln�·iainlÍr!.a&, que

, .1Il-"'Iue� lê,. flea -to nítida impressão,·de qu, eu que;ia . lj1.lar
•

�.�re � -fato l;I1u1to t�iste. multo trágico. e não SOUDe 111., ex.

.,�.

� /,

pa.UW da 'costa Ramos, tUbo do .

(
Na data de hoje, vêr transcorrer E O heroíco e destemido Imperià,l·Mâí.'inheÍro autor

nosso Diretor dr. Rubens A.rruda 41a18 um natalíc10. � ,l.óvem asma de dois átos de sublhiíe abnegatão, de ,desapego a vida �

R�mos' e de sua ema. espôsa d. � hlllldwem, nosso coleill de' ae-:. confir.a�o do seu grande aoror' à Páttia: - o hasteá-

Gessen da Costa RlUIlos. ão, filho do sr. carkis SChltn:_ menlo da Bandeira Imperial em Pail!isandú'e a- Íuta dan­
tesca, sobrehumana, no convés da "Parnaíba".

nlr d',\qu1no Schliutiwem. r

-, C.omandava ° Corpo de Imp�iaí8 ·Marinheiros .,

O anlverwtante que .é bastante
�.ntã(l Capitão de Mar e Guerra Frgn(i.�() "Manoel BAR-
1l0S0, quando Marcílio Dias verificõu-.:pl'áça, como Gru­
mete, em.1i de .agosto de 1855. Foi l»'omo'Vido a Mar-inhei..
'0 de 34 classe -Iem �guas' cata-rinen8esl em 15 de maio
J·e 1861, a 2a. em 11 de maio de 1862 e 'a la. em ,26 de _

.

iulho de 1864. Matriculado na E�o�",,:erática' de Arti-,; �9:�-;'·:·:.·'·
..

lharia. em 14 de janeiro de 1863, .. têllniinit. je �lda4.9il.�acomé:elldo rtWl)luiamente-_9!!
seu curao--em 19 de dezembro, pass;&Íldo-a' . p�r:arualos que se esc.,am· P9r perceb4t�

_:_ srta..Jeanete pere1ra Dias servir na Canhoneira ''PARNAtBA'' 801) rem a aproximação da "Amazollas�' --(4à -.
VOll- eACerrar paulo, po�que Já vi que hof(n.ão estou bom;

._ sr. Ja1me ÀSSIS, tunclonári� de
O comand_o do valoroso }O Tenente .A�rélio "Belmonte" e -da "Meada" •••

· .-
-.: <

.

-. '. CGlll� escrevendo Bôbre vÔcê., e �abel colo�!ldo no meio as

. Báse Aérea de Fíori",nóPolls Garcindo FernandeS -de Sá} e tomando par' •

Um oficial par.guaio, ·.comg8' 00IIÍrp'ã." minhaá. mjgoas qUe nada têm a ver com .e�iia grata noticia

OS de' o Estado, associando-se _ dr, Ayezo Campos
t-e nos combates de 6, 8 e 31 de deze.mbro trlOtas, qUe ,liofuaara-'ra neséa'�Ba�':'

.

qUe; ,a do'seU antv�1'ió.
-

_ sr._:Érlco Couto de 1864, em torno de Paissandú, cuja pra.-
_ aS,tav�.m mortos uo to�:�. "Pij,: I

:Um abl'1ÍÇ0 bem tiH-�. e �,e
-

v�ê realize aquêles 8eus

._ Sargento Acar1 de Costa. Silva ça, terrivelmente -fortificada, foi toma�a nalba, e ellt�e os l1088Qs�...-4.,. :1:.
' dots"ltl!andell< dese�' Paulo, é·o que !l1e quei<, de cO�ão, o

_ sr. Anton10 _de Barros LeÍÍl.os de assalto em 2 de janeiro de 1865.
'. dos no ��mpr.me�e'V..el'��"'();�.u ,-

Neste assalt.o. após muitas horas úe o� CapItão ,Peclro .Âiêí8S0i'''�te'- .plli.:'1. .
,_ _.. ': ,

p. C. R .

sanguinolenta luta, ,ouviu-se' o grfto es.
clano de Andrarle ��GUat��'\ _ihSS.SSSSS,Su .• .,....,.C"SU$!!;;SS,'sssssSsssSS

t�jdente de vitória! Éra o bravo Ma:" G,.eMnhal�;�.Q,ilItrépido·"Pér.iát-MifmJi�,.;;., M· J_ 'S ,··S,· .l..G_ ,.. l\ N""" V I 1 Erlnheiro MarcOio Dias desfralda�do M
ro· arCNIO Dias. completamellte cifl.if� :

-I ,,- \..:.lL..
'

.

to'!re da igreja de Paissandú -

o glorioso r�do... \: DR JOSE' T'·''''Ál-'''''IRACEuA'
." .

VI
Pe d- d

.

Pá i Mar 'I' -

D'
. . .

," . 31' An.l{O -1'''' e sua esposa· ,

n ao e nos�a tr a! _

CIIO las·. 8U8t�.:.IrrIrço.·.' ..... _..:.
'. '1:ia1W1"LVES�IRAC.EMA: 'od' .

braço a luta de b
. . ..,.- �. ���.' .. ..' .' ·conVI a� .para a missa que

,
� A Batalha Naval, do Riachuelo em guai� conseg .:; re :m.;q.uatJ=O:..pa�-., ,MaDd�rio ce1etJ�;;dk a ,)l. ·viDllo.-ur.o; �ils 5,55 horas da,

11; de junho de 1865,. continuav� em'slía aos oi es d
UI ., ma r bIs,,-..c.Qll!., �Dhã;1 J18 .e�lll'�iIoJOpUg-i-o C�.n�e, em intenção'

fúria; com toda a intensidade dramatica vadog deP h � Q�t�S't"� C)!.�. e•...,&! � ., �i1s '-alm�c'd88 que �perecetam' ,trágicf.men.·te' ne desastre

e as 1 A h
•

d 1
-' orrlvelS cu l.aci.ilén "f"'l 4

...'fionI......... . 4"""'�
, •• ,....

.
. . ;t

-... oras aln a se pe :ejava com inde. mente :recolhidQ .'

'
- ....... - u 'I""'''��'' "8VI8...c10· em" CUftt;ib.at· àsde,já a,q..l)e��m a todos que

cisão da vitória .. ;
,.,".,

.

No dia' 'd.�:".�
.

-:ãl
_

,eoDqJ�!em a erítetqatoo:d:e'ifé ccl$ii.:;,·
.

'.Na "Rarn�í'6a" fôra abOl'clada peJoll
Ime. �....Ot· Qps::•...,·,J;·.hb:o��il'o-,· --

'

'-,
.

,para a sua-f-0va r�ldênc1a, ofe- ._ �::�a�:,1:s:��n�:tasr�anS:::; ?8VIOS �aragualO; '�Taquarí"" "Salto" e' '�:=r.r�.-��!D�.·ari·08e�g-��v(al"!/�.�.p.���I!1:lbôl·'O' "'i
.,

�.'
.."·All1It'

"l

'l�C'"','....'I.'111,' ,

r"r.emo,'"�m�·eÂr�s...dU&,ente8, Ma�ques de Obnda" e Marcílio
.

Dias h
," ....._�,. �. -' -).

.
-'-

Uua 'Jel'ilÚlQO: CoelOO"1 _ ·1·.�' Llnharés, I»retor dos,.Corr.elo· continuava em seu pôs,'fõ, como: Chefe de
01;'88. com rjg.orosa forlDRlidát1ej �fot'$e-

,.

-'
I '.

"-

"

•

.

1 F
.

3167 li Telégrafos, ;:sta ClIPital. R
- pultad:G nas áJuas d Rio P .. \

" " , ,-- .

"

andar - sa as 14 e 15 - one . ,�. ;:n, :d!:�-d��::d�a:aO :e�:�rd�u:a�rda� mor�' P�::isO se,���:�ecld:�� �filc-. ..;. ,_- - aomiie� � p'a la
A bo�o.� "�arnaiba" 263 valentes� éra a' ;dá efa d�o, � ,,�"�1:lt�to�:�Ci�' , � � -,

_ . Lo) , .'

se �eft'ndlam herOlcameJ,lte dos :1)90: pa�a� �niií:à �el e �iliava���4te!"�4)-�r'" <' > •

'

,

�')8'_'" -

,gUa108, e qu-and� -mai9 i.ntensa �rã, a-'lu�a�, .-ém :l'ObU«!:' � a s" to��e(�fú,tc:�,..�,�.·.· .'
,

.... ". _: .�",:I..�-G ,.... -

resolveu'? .seu g(l�andâ*e Ga'd;.ildo or,;;_: id" ,

� C&m �J:..5�Dl .. ',. �á���:�j� �., '.:.' �cr:DtretelÜ flij'-Ydiiros"'ila �!. alOda con8tern�..

denar ao, lmedu,to 10" TenePte\ti 'F'·irmi.n·(l·�.·.·" palh JP '�tcuro COlil ça�hJs., ·_..e_'à5:.e. - 1)1'.«!fu�mente"col.D- ",.passamento ele se� Vic-O-esiden·

R d
. ., L·

I.· o 08'pr.e os
. . c:..\· ..... 1;J 1,"1\' .-. ,.

• . ." �
"-a.,.,.

0. rigu�s ..,Ch�_\"es� q�et J�.nÇf�se f-ogO- aô'; /"A"R a

..• ".'
....

- :·i.{ ''\.''!I-E, :; :
..� DllEMAR NH�lP.mE-B,.�emipo-t êste meio t'xter'

u'.I"-.:__I'LJItIl1ÓJ.l;d:e po":�:a.�llt:iGaja-..iar�fãi#oi desig-' B:A_�.fJiQ'el: �a �8�fltijn'� ,cIa;i� .•• : J'-ar �Wl. agr�c�fIos�!t�� :'�,�nto� expr!�,.raJll
" j nado. o Esc�..tao .rnteh4eD'te ;0�S'� Corrêa

I 'IJ��J�;:�-':J,fC� �!:, ,�:,,,.: re�,,_��s".,_q\)er �8f),�lm�-t-i pefo.. envlo·de telegramail,

OS·VALOO....'. ME
.. LO_..

.

da SIlva. Ja se dlspunha'a cllm"rir a or ..IOf -.oJ_�· #i -J �, �1l(ijav.�:Due, ta,:" ,.t,.o_l).alS· e flores, o., IJO.�....quaisquer Qutros melos�'
. d

' I:"
- 'u s, .m�� "U ,u�a.� Siaibol·· \�l "',

.

.

.

,

.

.

,

.

� J.P S:C:. As letras á margem, sign'i.fj.eam·; $tp<liClI,- �,�ua�o. so��am �itos d& ''V�va_ a, Na· I '

.

A -Ele,. 'in@J� -

'-f eM. Bac.;- .
,!r' � ': r,·,_".6utrossim ap�tàRl' tt: e��jo par-a - convidax JNU''''

,t040'J .Tocialista.s Profissionais de santa Cátarina {com çao Bra�,I,!el�a!., "Vlva'o Almi_�ante .Ta" heiro MARC�IO.D�� ImperIal ...

<'
• :a'MEssa:que mandA�)'ezar era 'i!Ítenção de sua:bonissi-

('__ ,í�!i: �".tfint.Hle 18�5-55» e. �ud1) nlais que o'<ct�enc�ll. mand�r�.! VIva o C�efe Barroso! Viva �. rinha de Guerra
e a 'gl.riosa �,. m� alm.a,. � dia 17")...rta-feira; ls 7 hQras, no altar de

;� �-�is bem. Vai ,haver eleIção para nova dIretorIa, a Guarnlçao da Parnalba!"
• .Jtes homenagens �:��is":a� empo!�n. hi�9 Jose na Catedral;IMeb:o.íJ�i!ana. ,. ,

I fil'ox!!name-nte. :--' ..' . . I Eram as vpzes de nos�os MarlnheivQs I' respeito! .

so IS prof�� .

Al tf,ldos: que �a.,�recefelD fceste ato de fé �risti,

lJm- dos .servlços que el'lta.vB a pcdl'r CQDlptet.a re{)1'- : _.+,_

., (;, ·antecipam seus 8Cr.attt!clm.tqs.'

�:.ni�aç�i), ];W.l'a (j. b�m, _allda.lilÇnto. d? Sindicát,ó e� (. T�LHAS. TIJOLOS. ;.'.
I

\...
•

.

o. c"I""A!'Ça .'s·a.u\Ói'dti. 2'. «u,e"o. que deverlam CAL E AREIA .". >

'LIC.r. .:.SH pag-os de uma -só v.ez. .,�, 'I .IRMÃOS BITENCOURt'J
J

� (: '

, Pro�uraya-se, o cobrador ,JUtl;a pa�� e n�.() hav18
I

C ....$ IAOAR6- • �O'N�. IIU" \'
. f' , i,';'

li!nglle�que sembesse quem el"� mesmo SI ·havla copra- .

ANtiGO DfPÓS.lO D,AM.A·.,..,
,.

.

,IOr.
.

- �:. '!'t[

,..

A-gQJ'�h nas proximidades dag eleições, apareceu; 'um.

• .. � .;'.
' "NãQ .tôqUelS em seus ungidI>S".

, pa.tl.Jêi, entãn a .anuidade d� 19-58.1 �IM.�.ITjl·�·U!l
para cada tarefa, a ser cUlnprl.-j tro de Deus. que luta'nês�,� dades war d.

No que sç retere a vóclIÇões'

• ,.Já;"a-gôra, exatamente hO',je .novamente ° .eobr_ado.t.
,.;1 {ia por sõbl'� o Ol'be, necesSár10 _" do .matertaUz�o. pel: _ �0D1.' d • I par: .. s'f e��os QOnSI� Sacerdot�s o caso é sério em nOS-

Par,a .ter· direito a v-ótár e ser votiido, teria qllf?l 1)1\- \tolln� o. preparo efict.!lnte 'de um soctal' 'que 'deseJa'-prlm i
: .....

_ ;
- era. o, pe

.

4ua unç.à� divl:na" lá so ,meIo. O que dizermos de nOS.

•

.., ., A
•

�r humano
'

. e�, D_ 'tu, a êle toi dado·1i pocle:';'.de c.u.. _ ,sa,.terra onde' as famílias .nãO te:...

�Jr'd ··:m!1i�ade dêst.e .a»p� ·Muit,. bem.' Não \heSIteI. .� Por TA· DEU'
O ser hu�ano, na sua tarefa

t:1r.o partlcular .para .. a
.. �1orma .�,,,,r. perdím' e abençoar",eÚl",nolll8' 'cundàm"Yo��ões,

Ques.âo .��:j; .�r procurado/Paguei na hora. '.
• . ... �:Pépois,.que· o Presidente do 'meto; 'que-. deseJa' á "4UlfU'· de értstb

..

011trQ8'240 CÍ"uzêirolt'Tiltal,..nUhl ano �'êm 'POucos. J�S<'�Uri;õ' 'resolveu, em de..,
clvlllzadora. delJfa-�e-elJ!.poltar pe. 'crlsttl!,nlzada- PIU'a o deS�' hàr" .

•

,'i
'as üeBt't'9_em_" .. ?

...

di3S, "480 ;c��zeiros., ','
\

'. \' ."'.: ... ,

- . -fiilU.iV,�, �tansferir,' para Ó
":;10.' Imedl&t1sll).o e pela'. matél1a. ii: de uma iOcledâide','purli.

. \i;�haJa
� -s'

,,� :
...

;
.. :.. " .'. , E' .c�to �. ó Paljlte é r.ellJUtI-

ó� unia olhada .I)a)ista • do!!. nomey. dO.8 _. çolégas. ,.

_.
planalto: ·'central, . a'Capital'

na ânsia de conl:rHtst�.. detlta �de
.

. o�"e ec um ,!le nosiOS tIlhos ,.al�en"; ·do 'dentro da fiuni11i1.,· 'Também é

t 1 d ( 1ado I - I

!l. paz de Cristo: .fI? . tasse o desejo de aer um 'dia 'Mi
'

certo 'que- .1I:?q1,1ase: totalidade dll3

Falta mui a gente, muitl,\ gente me�m.o para IqUl"'· o 'país, em �trita obediên- souçoes mas práticas e pro- E
..

"1:11> mlisiO'do Sac8l'.. b.o,�.'" ,.po.� 'lO.lstro"d:EiS·�.A·-n. nao.l�:'d''''r·i·.Q,':'''o''s,
"'."1" déb't1

' •

t..,.. t mentes.
.._.... � -- - � '!" M_ v()C!loÇÕes"nascem, numa lÓ·llca. belll

..... �.eus .' loS.
Cla ao ar. �_, do .A O "das' • '4 Só Justltl

,.'

.

,_.
.

'- ca '11. aua ·grlLll,d.·'w.a 80- tlJdO que �tiv:esse ao nosso aleanc"
.

_ i'.qui na Capjtal essa c.obr.ança·;' agor9,
.

slg;g.ida . de: Disposi.w...- çonstitucio.nais' E c9ncom1tantemente il'.ltll;.... b
� ,. sensata. dentro de famlllas' c:J,tó.

��....
renatural e _tambéiD_.na�... .. pario, 1�to?

. .

li na, À_õra í>a�a Qutl:a'.Íft'�tna-��- J,�i}.,:;:ui,,8,: os �)nterior. Transitórias, houve uma re- .

pela PAZ. Mas a paz é mAntida
,

.I
_.

, , as exeDlPl!J,res.

Como podereúlOs. sabev ;,�i ..e�Jão ,�m diâ q�íUído tenham viravolta e todo mundo ten-, porque as nações �e arinam até oS- Recorde����O�',,��s:�' �l...rclo"-',
E, por que colocamos,·tantos e tTr'ge:'i>&l'� que tenhamos V(JI)';'

'. .'.' . ,,' ._. .
.

.. t d
-

d t E'
NO .� --

• te.ntos obstácul.(ts quando nossoR' � ....••

"d t' i
.

tld .....

,I-t- VGtar'l "', �
.

;i': ;';-: },� ;" ':. ". �, .:-' OU mu 84", ·�Iguma coisa. 8n es, a �az do mêdO, da tI- tantalj vêzes repetida • .qu..';
..
se eo'

•
� .1)6e8- �ac,er' o a s em quan _,

O o,'d t
' � 'd�

�.' 'ii f N- i
.

.1_ mlde d f
..... ,. - filhos ma'llUesq,m o ci.es�so ds s�-: qm' e�ôrço. sobretudo no terreno

,

s can I a os -ar �fi'g�: e�l �'iJ p�nsa jl.;m,
' no

. pro- ao " pre en",,' situar o.'
z. a 1lrça. e porque nã,Q. dI.- tivéssemos convelÍc1ci"". de ft.·.•�, nó..

.. '

I !In , "',,., '" .�.
. - problem

.

d
• t·· zer, da covardiá-, da Ignorâncl�...

'f- "." -
·'·em.....lntstres.de,t;Jeu.? esplrltual que tenha p base éS-

',:e. lI.. '.,_ ;;� :-�1j. ��:;:1 :"'_ _ . -.' .. '

a mu ancls a em' .

sa Igreja.· ç&tóltc,a.. é \'&4"'.8.11'&.6 Alguma vêz· nos ·esfdi<... '....OaJp".. '.

,.
,

. ar .

.

t.,l:m
..
nto a mirt1,;�;.f,6s,$.Q. O'.>a�'an'iít.�· que e.sta.".Jl.:.er lá.' para.· to,'410 o·território nacionaL f.!A. E' a paz em razão da matétia, lo. ,JIf

"..... oro senôl,ah'" s�nt1f1eação das famlllSS .

.
17 . �.

..,., �u� çrtsto-'está·reaUnente,··na Eu. ra·
.

fi'"
" '.7

.

exigir 1\ prova 'de que o eleitQr � os can,d.i�.atos 'estio.,o'l d falei aqui em Sania Ca _ "go. efêmera, tão curta quanto a
.,..

ver nOiso" ....O, no Serviço DI.. Imper10sO se torn'a qUe \��'SS
.

Oari$tia. temos' certeZ6.· lião \
. nos. \'100 ?

• .

.... ;10 "m Àl'a tarina
.

nossa vida. Todos se eonuece'm "ue'
'

. famillâS cato.o�l.1ca&,. es.,necialDlelllf
." .'" ... .;'.'

• ""

-. .. falta.rlam, S-�-do�te·.
,-

�

•
' ...

'to p
�� .. A resposta é partJculo.r. e. ·flea- na'

- ••

-")l\�.endendo qu� O Sindicato não cobr,� lmpos Oi] or e:lemplo: o povo ell.· o sace�dote é o verdadeiro mensa.-
," ,'aquelas' onde. marido e. inulher �.

..
. _ . ,

. •...
r.ecordemo-nos desta- v�rdade �onscl'ncla de ad

-"

ti:l.xa�,- (!O:ZlO aco'nteée '.C0111 ·as· re-partições' ; a.rreca.dadoft\� tendeu ele mudar- de govêr-' gell'o d� "PAZ REAL". a paz
'

.
v e c a um. nhaln nivel espirttual equlUbrauo,

..

tantas vêZ8!! repe.tll1a,. que:�se estl.

(.J.lIe ,POR COINCm�NCIA, dilatam e prorroganl Os pra- no, e, em 1960, fará C) ean� com l'azão no espírito, qu.e é eter-
.

...,'

vessemos conftncldos. d
.•

O Oofta'
..

Zt)8"��n aqqel�a, pagamentos, é bom que ��:ãte do aSBun- didato do Pantido Social De. no. dando portanto. uma paz eter.
.

.

. e.�u� noa, . _rdote e o representante, ·leiros d. vocaçiies.

t
-_ sá·

..• '

te ed�
. - 'tO b··to -O·

sa Igrej$ catÓ'.,H.ca é.·"el'''::,.''elra

81··de
&eus'junto aos hOmft

s.,-.O.d��
-'"

I) Com a neces ria an c encla.' Mo«;ra ICi} BU Ir, VI J;iOS(): na. padre continua o trapalho
'1..... .. � -

. ; -' !� ,1_'1, ..,. '.. /
,...

_,'. � o'. ,'. '._'
as escad8l'ias do Palácio Ro'; de Cristo ,em tl'�er"':Dos a paz, a

que Cristo está realmente. � Eu- hl>mell$ Junte a Deus, Este'-dujllo

.... :E..•
' .{" �UDAllDO DE, ASSUNTO: � M;ÂMONA!. B6 slJ:df} da Praça IS de No'" . tranqu1l1dade de eonsciêncla. Que.- rca.rtstla. tellUJS QiIlrteza. �o .

nas'I'�
poder de mediação é 'em�ta...

.

.

alt!l.1'1am. &aeel'dotes
.

t 1·
'

õ,lil!'a ,no,SSOS lf.ot{»lJ!à:fos, ,atpad.,res. um' â'9g�le, aqui na vembrC), se todos combaJ:einos a,s doutrlnae ,.',
men .. exerc do na SaDtll M1ssa. A

1.
. f'�"· " ..

1- dl;a- ...
..

âm'.- N
'

Ainda outra: verdade· O· n'<m Missa' t S
. .

-

j ha;' ,'que o ere.êé. exp ell ou "18ao. panor tJ;a. pondo ão S.ou eu que� o �igo. mater1allstas, mas, quantos entre .

'
- u ero e o momen o acerdotal por ·pats .• mães· a fim de que 8li.D·

_ . ,
.

. .

'de VOlls.ç�s''SaCerd It is" >..A I' lê .

-

.
' �

, _...
- ,

. em fóc'o linda, 'paisagém. . Que� o faz é ..a.·própria ad� I
nõll são capazes de Irem ao encon_': co

o !l. _�; es�l..... .

eXtle nc��. a. vJ.d.a- do �'Sa.cerdote:: '1�te�,' SF�dotes, .

<,��a ,�aisagem porém, fica ésco.t"i�a�, bnpG88ibili _ mimstr�ção udenista. São' tro do' Saçerdote para adqUlilre�' � m.lfidelldaà, a \!1da �.Qtgtosa-das t'
E' então·o representllll.te·lie tôda, a -. A IJ}'!!Ja !'Católica destina tod�

t _..I"
'" A I t d'FOTO CLUB� 't dA·

-
.

aml Ias de n;um.an-a dlret t' eo-·'-·dAA istã �- o

a,uuO'."por: exemp O aos componen ·es ° .
.

t; Os a Os o., ioverno como a PAZ? pelo contrário multo� crt-
amen e ..............e cr p_:-o..,t8Cer o ';prlmeir� lIábado dp mês pa.ra

E· .ii' N A· CATARINA
.

. ..' o I
'

.

I proporcional·.. . riti
,. ' ,

n .·.;$A T .. ,- bê� C<lDlO ',a 'O\Itros amadOri'i por exemplo o da cnaçã,o d� tlcam de maneira severa o Sacer. . Tecer con _. s� elo, tl, o de DeuS' para dar o' 9ões -ey����s !Sela san.ti�Caç�o

ale to:fjrarem lindas e surpreendr-ntes prf,Jyas dás belezac; uma taxa de investimentós í .dote.
-

. .

Slderf1,Ções �bl'e ora.. pI;'opr10 Deus aos HOJll,8JlS. '. .Clero.� :peUls vocações. E' o

de 'nq,$sa Uh,! e grande.parte do continéit;. pr'ximo. ' ilegal: o liescaso pelo .ens;n(j VIlJamor. no Sacerdote � Minis-,
lor do sacerdóC10. e .$U�

..

�Idade , , 'do do ·-�rdote. Nesta opO

'E, '.s�.bem porque?
.

no Estado, nomeando. 'Fr� �ilst� VOCllo�ão sempre é �m e 811.- 1 _. DevemO!' agradecer a Deus
.

dade ':CO_nClt'amos todos a ae

ptll'q'ue a quantidade de 'maníonelrü OU . martlon"i-' fessôl'a!pineomp,etentes, _ � _ .��tal., para ftcar !le��e�'V1vo en� pelOS Sac��otes qu� telRQS 6 ta- tarem em oraç�o.e que

;'OS, como queiram, tantbélD chamada_ e conhecida pelo' "inen*e 'por &élém; êlas sebd-
t.e nos. leigos. chei'eg cl-:lr famíH�, zerniOs g. málG�o _pela;"_�tiflcà..

·

çam...� tamilla em "COJ1J'11ntD,

l,('-v�d.de' carmpateira 'ou caÍ'rap4!t�9..i_,-éde:' cOllipletit," Itha� de chefetes' pOlíticó,,_
jovens. @Speclalmente aq,)oJ�8 �m ção dê_� .�. <Í��.·Ós :,Prltne1roS sábadoS da

l"�� a .visa9;"dtt-t�1 f6:r.lfta, que',não há��bjetiva· que atta- .Criando cargos e mais càr� .

cujo cpração pa�e, n�·o ger; _2 _ pecUr a Deus paH..QUII; fllOl\, às 19 horas na Clltedrai :lt{et

\'i'Ss.(. 'fl11Uqun.lquer ângu�o em se si stt-ue.'a ,mág.ulna. '80s, com vencim�nt08 �ir.a-
' ,mem c1estl!c;roe!tçãoO� ·êãt-ê' ChamlJ,dO trutltlcar eII1'�oQo meto.ás yoéL �9,na �arà a'sststtrem a ilf1SSll

AI€m dêst� incovenien·te, outrtllJ existem ainda,.' fá. bolantes; em' r�partiçóes" já
todo particular de De:!8 JS�ra a �1.11\ ç.ões aacerdotaiS.

-

.? ., Sa.c�;d�tes, 'E, que tambélll,'

('(,is de "e imaginar. . •

-
.

_Ilrquhluper·lotadas. Com.
,se9.1'a, para o seu mlnist�o, que eue os cat(>.l1CÓS. _é bom: �bsa�;..· �'Ô,�, .J�te-'às..�u_� !>raçõsS

_ (1 local a ,que- �tamos al\Jdir.do,.. �ica nas imecUaçõ�11 1lraullli pSl'a ., Estado. S8nt } tl'lsto estará',M nosE'') a.;�9,nc1! 'n-' .·vàr que f'&lam08.-c1e.·eATÓ"LIcÓS;: �um��';; l�tenção da C1�ro. e

dO 1"Ol.'no do Lixo, '.per;to do local ",ol1de' aDtes. '8 ....Guaru. .a": necessária concot:rênct;.
.

qU;lnto existirem Sacerdl)tas lIôbr41 . f-oda v-êz que fô8llem' prot,erir 'u�a ��i.. multo elll brev; nãO tell)l

OSlJtrla- gua Estaçio�, pública. Ist-o é- que; fár' O
a terra. .;.

j;
.

palavra de de�no,.a-d.term1na; que.
-

d1ier Il todo o 1nstante:

.,�l:\��.�,9il����v i� Ce
' Mesmo sem apreçi,arm9-!!'<o rt� do ga.cerclote a substitUissem -

.por. . "Á �ESSE. E' GRANPB,
�' O F.ERA'RIOS" .

. P

--paulo, jovem inteli,ente, bri_

IhaJite ,aluno·· do· Instituto 'de . Edu-

_ sra. Ursullna çáStro

ment<P,do por seu'vasto círc.�lo de

amlzacJes.

SAtA�:-:P1RA ,

A L U,�G A R:� .

_ sr. Arnaldo pinto de OUvelra
--' sr. Osvaldo Alves

Aluga.-se diversas saJa,s no Edl_ _ sr: Solom Carvalilo de Souza

f1clo "São Ltl1z", sito '1& ruiL, Fe. - sr..jdsé Varela 'Junior

Upa s.chmldt, N.o 37, (ex..:ed1ficlo :_ sr. Antonio Bayer
do ]APC). I.'

.
. .' ,. _ sr. FrancISCo Cabral Nunes

A tratar no_m.esmo 'ett1�cIO jttll.
, ... _...: jové� Norton -PaUIQ

to a Agencia. �de Jornais e. RevllJ..-
� srta. MarHIa Sllv!!,

tas.
_ srta. �emésls OUve1ra .

_.
Este fenôlmno,

...
'

'parecendo Pl!sàlm1sta, � bom' Ser to.
I (, ..

cado _para sent1rmos o quantp de.&-

,. �espelt.ainol! o consêlho de Crl�to:·

aos oéus

.

'-
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•

na apreclll{lão das que se fundam ,�r, ap�cia<!a,s�b p�sma diferente,

na Inc�nstltuclonalldade das leis Nos casos 'dos citados acórdãod

0�1 ,dti'e!��:": nãa 'se aplica, 110�caso: ' trat�,;se, :dê �exil)�tlvoS .' tlscãt!i> ao

que nos: preocupa, porque, aqui, paàso ·Ílne os presentes A\utos :ver­

o Imposto ctijo liínçaRi�nto sé pro- 'sáin áÇão de' anulação de liiÍ{).Ça--.
cur!,-, ál).úlaf .

per açã�,':já' foi,; rei"': 'mtnto d'e (Dlpo��O, .Mas_ a slt'i.i1\Ção
teradamente, reconhecido como In- é a 'mesma, para o efeito da apre­

constitucional. Não se compreili-' ciação da mat�ria constitucional.

•
de que, �endo já o Tribunal pleno 'Em uma co�o em outro .caso, está-

( .',1 a.
'se ,man1t.es,t&4o sôblle a mccnstt., em ,JÔKÔ Q "tmpqsto de 'e��iora­

tucronali4ãd�, !ie determ'inado :im-. ção' agrí_çola e', industrial: cuja in­

posto, yenha posteriormente a pr constltucional1d,aie- Já Joi procía.,

clsDlar q��,' a v'aIidade-ou invall- macia pelo augusto T.t:ibúnal ple-

audiência, conforme SP. vê do têr­

mo de fls. 5�· e Plem'Orial de fls. 60.

Ao própnQ .dr. Juiz tais rete., de DatilÓgrafo do Quadro dos ser-:

rências não passaram desapercebi- viços AÜXili&!es do' Tribunal de

das, apenas: o honril4o julgador Contas da
.. YfiãO, esclarecendo o

acnou 'que podia, como

etetiva--I
seguin�e� ') "

mente o fez, d,ectdir a cllu;a 'com
.

a) existem, atn�lmente 17, va ,

dispensa da aprec1a.ção da matéria ':905' na classe inicial da carreira de

Es.tados, que não puderem CODlP'�_ tografla :�e' 3x4 cm., ·tlrada de

'Se ao dr: Juiz, 'cuja sentenca é tecer ,�, sede, POd�l'ão efetuar: sua. frente e sem,."chapéu.

anti!rlór., aos' citados acórdãos em I 'I _.

.

di t
'

" �scr çges Il;le. an e. procuraçnc g) 1I,B ptovas serão �eal1zad!\S". ll:'ová,
lícito portar-se indlfere�te ao as...

.

j)ass� ,em cal't4rto � p�sso� qui:; �l�nte, na 2-." quinzena da agôs_

pecto, da inconstitucionalidade do.
,�. '..... .'

'

,

flo;'5a llipl'esentá-la no D, F: den_� �b e" setemJ:iro.�-do � cOli'!ente .ano. .

tro do' pel',ÍQdo supracitado. �to"éitó . o. enseJo' p� reno 'IJ.r

e) o,'jU'ô:;::l'lI.Dlii;' (publ1calio no a Vossa sebhoriã. os' proteitos da

D. O. ele 2i/::;/59 pág, 12 433) minha elevada estima-, e 'é:l1�t1-llta

Embora. êsse pi'scedente judicial ----.:.:; ...-"-- ----------......-'-------------

.. :::av::�:�m::�rl:c::i�ã:�:::s71::, H".�I�I� Mât,ern���de ,:S�'�a-d�..f.aJ!lilia
T�;:.:�;�;:�t�::-.;a::���:;�:oc:�,:, ,A����:�'il�lº�,�j)-e�pç!�J�à: ,,�',' < '.':�ão

'

• .d,eAte<e 'Q�'� 'Vista,-qul(.J4 brõ':' ,·::,:;;�:;s�_Mi;®::d'êtcJ..#"'••S:M8tine1ií;�S�:< 002 Ó' a(v
� P�h Pl'ocuradõ�i� Geral do' Est� ::�i 'seb -a- p1..eiÚ.d�JiiiJ. do Senhor ÃT6ifto fd�' S'óuza LUClO.

do. manl{estou:-se no sentido d� cont:n;(a�trabalbhn�o ativamente, no sentido de O'JO�'
remessa do� autos,":não' me pare_ :!.undi}�::p,.lra a 'construção do' Ho�pital' e Maternidaüe
ceu, "data. -venia", 'nkoável a re", "Sagâda -Familia". '

-

CUSIl" por'parte do Trlb"ttnal Pleno, . Jcá. r-egistramos, há" dias, ,a ..

grande colaboraç,ã.o :10
elI! ·se manife�tar a réspelto de ma_ Senht'JI" Anto!iio Schel'er como tambem o auxilio d'a fitnl'1
térla de tãO' 'alt�·relevãncla. !"unJãça,o Sápé SIA. de' Bal'reirris.

.

O argunientj) de que "quando Hpjé, têm08 O praz�r d'e �rnfol'mar '3. valiosa dpação
outt'�s r9.�Ões"',e�lste.m plu:a a re-. f,'!ita, j;i�la'firnla CARLOS HOEPCKE S/A, da importân-

'Inteii.'i'aç�O ,cio 4!relto violado, de, Q90 �é' Cr$ 20.000:00 (Vinte niiI cl'llzeiros).. ,"

ve o )UdiCiáí'lo, de ab.ster· de entrar O igésto s,iinpático dessa 'tri·dicional organizàção 0;:-

gulho 'ç108 catarinenses, for recebido com hitenso júbilo
..{) SC�il ,�a (',omunidarl'e 'estreitense }lue, de há muito vem

1'I'elamando a construçãõ de uni estabelecimento hospi'-
L:.lar.

'

A campanha, çomo se verifiCá, vai desenvolvendo�se
. �atistatóriàmente

.. �sperando'-se, p�r 'êste dias, nova-a e
v::dIo3à's doacões.

- '. :,-; �:'..
�" �1

:.. L; :"

Rotary CII o�o"Est______;__reifo-:

decidiu' a causa paI.'

constitucional.

O fato é, porém, que 110 questão
levl\lltad9. pela Câmara, perraane-.

ce vt Vl?a e pa�pltl1onte no processo,

questão que o venerando Tribunal

pleno, com a sua alta -autortdade,

,pódia ter, sem' ,,mãis delongas, di_
rímídc, no' exercício de SUI10 run,

Ção eonstituciô�al.
Acresce a éírcunstgneta d� ,''o

Imposto 4'� exPlqraçãO --agrf"cola ..

indu:;.tt'lál", já.'por duas vezes, se­

guldás, ter sido declarado íncons,

tltUC:Oll�1 por êsse mesmo augus­
to Tribune.l, 'segundo consta dos

pressamente repele, êssefundamento Vicia--'

não relaeíonado com 110 ccnstrtu.,
clonalldade, pu nãO, do imposto,

menta, tendo -8ido, também,. por,

êsse prisma, debatida a causa em

,

'

�Verdade que

ácórdãolr dll.ta.dos de, 13 de agôsto
e 15 de setembro de 1958.

'Imposto em questãO, o me'ilmo não
podt:l ocorr�t ii Câmara'de origem,

.

multo menos ao 'Tribunal pleno,

,
pe�o C?nil�<:�ento q\ie tinham. em

tôd'a a: sua.-_1>lenittlde. de tais pro-

nuncUm'llto..:.. .

..

.',e..
a �efeijÍ1:r�, no,

el1�r:egll
, "i

seu recurso; Insur&'1l1do':::se c.ontra'

'a ;�ntença: aduz qué est'�, '·"n��'.
apreciou a constltu«1onàlld.ade dá

legislação municiPil .;_' vi�ent�..

·

'�,> ',' ,_-,'_> 'f "

;.
. ;�';i;( , ,;:' ��

, Al!ARELHOS"DE'.AR CONl;)IU'c:)NADO. '

,

:):ALAl'lÇA:S '''F(Í.1Z0LA''. ",

,,� /�óRd�i�'DO�;�'� Ai,' <

, CORREjIA$, E PNEU� ·DU!'-1LOP,r.

CANETAS COMPACTOR
�.l. .

)fls. 73),
\ -i.

- ..

Diga-se de pa.ssagE\Dl· que- nada .�.
"

fora alegada, a êsú'_ l'espeito, na

contestação.

"

Não é menos verdade, no en·

tanto, 'que os AutO"tIlS, Inals UIl;la "
MADEIRAS PARA '

CO�;srRtiCÃO
, lRMAO,S BIJEN(()URT
'("'� éAO::"Ó" 'ONf I�o.?

..... fl(',Q tll'ÓSlTO' O"'MIA>f'

éo�trartazoDféut . a apela--

EX1'INT:ORES DE INCENDlO.
"';

.

r:� (.:--.. /'

FIOS PARA ELETRICIUADE.

�'OGOES ECON'OM-lCQS "WALLIG".

,FILMiES RAIO X "IlUPONT".

dade dêsse mesmo Imposta possa no. •

Tri�unal de Contai
;-"".

Recebemos: Noções Gér-ais de Direito, que

IlE!rão �el1ÍDlnatórlas e uma prova

"e hab1l1tação (nãO eliminatória)
de Matemática.

,:1) ,as condições para inscrição

na sede ,são as segulntes:_

�er
.

brasllelrQ nato 01,1 natura;

lizado;

E' com a m�is subida honra qU3

comúnié,Q .

a VOSSI'-
.

Senhoria, ,no

interêsse::dos leitores, dêsse con.,

celtuido .. matutino, a próxima reá

l1!.aç_ão do concurso para a carreira

ter' Idade compreendldf!. entre 18
.

).: �' ."

anõs completos- e
.

35 anos. Incom-,

pletos, l1inlte p�ra nom!!!l.Ção� Não

está sujeltp a êste limite de 1d,,_O!\tllógra.f�. (classe "H")

b) ao ser atingida li- classl! final de o ocupante de cargo ou função

( classe,
_
".r;') o funclon4r1o ter4. pública;

acess()< À .classe inicial da carreira I Apresentar os, segufntei docu-,

de Ot!çial In�tl'uttvo; nas propor-
I

méntos .e-t-

çôe.s estabelecidas na leI.
"

I 't - prova- �e quUaçãO com o

c) os '-,lDclonál'los do" Tribunal I Serviço Mllital"
de COll�� .têm direito à gratifica.... " ..2 - prova �e.,iN.ltaç� com a

'lio "limÇional por tempo de servíçc jUS�����I,elt!lf�, ,; :::;;:-
"

..
t part!r d.e·_5 anos de exercício em

...,..8'-;,- Atelítado ilec 'vaclnação ou

'largo
-

ou fl1llÇItO públiça. . revaCIna,;;âo. a;tivarlóUca, f�lta no

d) &li Inscrições estarão abllrtas máxl�'ã à.�é ; ,ê.n:�� .:.lítes,: passado

,no períeCto de 5 a 3'0 de junho e pot autoddad<l san1tárla.

'e,'àó .re:l.l1zadas exclusivamente,.no

Distrit9 'Federal.

·A do�mentaç�o será �presenta_
- , ,

da no ato de Inscrição' acompa-

nhada.de 4 (quatt:o) cóPlas"de fo_Os ea�datos
\

residentes

con�tai'á
.

a:!us seguin tes mat�rias:
,.� .

,Trabalhos Datilo!ráIico.
português

consideraçãO.
Eullóc1a Atherino

DelegadO

Sehmidt

REUNIÃO DO DIA 29 DE 1\("\10 cou aln([��s providências fá -toma
Abertos os 'trabalhos li", reunião das em:"[c_bnJunto com ," dlretor��

ordinária s.emanal, foi 'saudado pe-.' do ClU�:� de Jan:elro para a fésta
los presentes o pavilhão Nacional.

I
pró Co�t'I'lÍÇão do Hospital e Ma-­

Não tend'o vi�ltantes nem- CdI!VI-1 ternldad!"sagi'ada Família no Es­
dados parft saudar o companheiro trsi tá. .'�, A' seguir o companheiro
Acy Cabral "Í'tHve, dlrétor do pro-- NEll'ivaldÓ .<le Freitas tez um relato

.
tocólo, teceu 'rapido comentário a da l'eunI�ó' en,tre pais d. &l.qno. e

respeito da 50.& reuntão. anual do' pl'ofesso.·€S :õe cl,1rlWs primários por
P.. I" lendo �Di seguida alguns Iniciativa. ,do inspetor jalr, cuja
detalhes dessa- reunião de 5 &as., reunião li; seu ver foi coro- "a de E..... n�rrando a reunião o comp�-
bem como comunicou a eleição do .

p1en,? ê:'!to,' cle,en40 ser feita com nhS!iro presidente agradeceu a pre-­
"novo pl'esiden.te do Retary Inter� mais fr�ll!nclll, Sobre o mesmo' sença de' todos e pediu uma salva

-Itcion�l para o per!odo de 1.0 de assunfio, !.��'am alI\da os compa_' de palm�� ,ao Pavll11ã� Nacional.
Julho de 1959 ;. 30 de Junho de _',

'

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Servito 'Flõrêstal

: A�6rdo Flo�e�ta I ,com o EStado de
:

::' Sanfa Calarina - A V I S O'
o ��rdo :�lorestal- com o Estado de .santa Catarina,

no..sentldo de coibir 3,0 máximo': &s queimadâs e incendio,�
.['tl.lvocJl:;dos por queda de bâÍÕe�"durante o mês de junh(l
ft '�eJ!,1.��rJ:tes, ,tOr-M púW,ico a exigônciã. do artigO 22, pal'á�
graf.)-l�;do Decreto na 2�.793 !1e 2J pe janeiro' de 1934 (C{),
'ligo li'J�s,tal); :'�; ,22,';- Pa.r. lO; É'" -proibido fabrica:',
"endt.r' ,Oil sºltar b" ngellhos de qualquer'· nature,

·O� nos ea�pos ou flores;

G�LADEIR�S ..

liA. Q C IS AS. S�ADORAS ,"BURROUGHS"
��,

...

)IA9UINAS R.t(;ISTRADORAS ''SURROUGHS''

!iEDIDORES '1:>E LUZ DE ij e' 10 AMPERES�
. '.. (

RÁDIO GtiÁRLUA:
.

DE FlORIAtltOLlS
.

. _,:".-="
I

\JATERIAIS' QIRURGlCOS.

MA.T.ERIA!. ,PARA DESEl\HO '!�ERN"
�

MOTORES 'PARA MAQUINAS DE COSTURA'
1960: _:_ A seguir- o companheiro

pl'esidente Zeferino ·Angelo Pfazz!l

fez as '3eg1.1,lntes comunicações: _

visita ao compànheiro p.,eynaldo
que se acha acamado, oficio do

\ -',

'P.otary Clube de Urussanga, con..;

vid:mdo. p�ta os- testêjos d() rece�

": ... ;

MAQUINAS DE ,COSTURA.

llpTOR.� ELETRICOS.

MOTOR�S MAfUrÍMOS "flENTA"
,� "

blrnento de S.U\\·_cart� constitutiva,J�ERSIAN AS. '1'J'RSH"
.Oficlo, de a;rad.ecime�to do Pre_

!elt�. Municipal 4! por fim p&rticl­
poV qUI o Conselho. Diretor tinh�
aprovado.' o aumento C{a QlensaU_
dade em Cr$· 200;00 até o mês de

oe"Z�IP�rD pau f�er face as de�
sas a�sumbtas, o que Iria· ser Pôsto'

ma� �ante. em votação pe�os ás...
soclados do Cluba. Na hora da pa_

lavra :.!v,e, o companheiro Acy Ca­

bral Telv� presidente eleito p&l'a o

pel'iodo ,1959/60 participou aos

RADIOS.
'- ,_.' ".t-, .,

Onda médjâ:,,'
(5� �W) 1�2', k�,.
'Onda curta,:,

\,i}'
f �_ .,:-

I
J

1

_ VB�TIL�DORE8.
.,

, .'

:,. ...,.
.1." . .,

"

nh.i1ros Manoel Alfredo Barbosa e

Ódllon _BartOlomeu Vieira, � Usou
a �egliír da palavra para defender

o aumento já aprov!MIo pelo Con�
selho Diretor o companheiro Acy.
pôsto em :VotaçãO 'peJo conipaI).ilt'r_
ro preSidente foi' � elevação 'da

mensalidade aprovad!l; por IlIl5.nl_
midade.

,.J
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'

i. &ui' ..rw. ';'Aitio.•� í..,.i·-'gA-r.&lIIA,

..

. J F�ORÍ�NÓPÓLI�:." si�·��(>. '_1a.,'j ;.JU�Íto '. 'DE, 1959
_

INDKAOOR-' rPROfISSIOIAl' d'
, ,

J .

\
. �llA "O ,�rÃOO" \LroA:

; �A, EVA �; i{�WEIDSO� BltHLER : é!J . s!ti� �

ClíNICA DE SENHORAS ,E CRIANÇAS ., Ço� � 1"'" �;-,

Espêctalísta em molêsrias de anus e recto. 1'.leto� soa - CAL, p� 111

'Tratamento de hemorroidas. fistulas. et�. .n.d'ereç� TeJeBNtc- ��
.

Cir�riia anãl'
.

, .......-' D J B • T O li.
'

Comunica a mudança de seu Cons,!l,_tór·io junto ã -sua HUMIUJ de'Artn� ila...
rosldência �a Rua Durval Melquia!1es de _So�sa M G • R • N T •

Uo.. loeoa FerDandee ti. Aqli....

DRA t,BE B BARROS R " D A T O R_a 8 ."

• " I
, ". Osvaldo &feio - Flavio A.ón. - ,

.

'\ CLlNICA DE CRIANÇAS Andr' N.llo T�da8(,o - Pedro Paul..
'

M.�b.��. _,' Z....
CO�SUltórÍo e Rllldi.eIa Consulta. . Mllf·t."do -

_

AV.. fll\'cjUo' L!12 USA, apto, ' ,s..gund�, 11 I;.a-'elra
,

C I) L A 8 O R A. D O II .8 '

,;.-_ �

das }S 'às- 17 bora. 9rof� JJarreir08 FUho - Dr. O.w·.'ldo� Reclrl..... Calaral'
,

FLOIÚ.QJOPOLlS ,,:rei:' - 2934 ,-;- 0.[ Alcides o\j)uu - Prof. Cer_ da Costa Pereln
'" ,

�

- Pro,. Orhen d'Eça - Major 'ld�tollH ,JnveaaJ_-
DR. HUBI

.

GOMES:' . .,

J' •..
"

��':IIA'lu Prof. MKn�lito de Ornel8l1 - Dr. Mj\tOD IAlte .a COi. ,

M'E'.',,1,'.,D·.·'II.ÇA',".' o...,.. I....r....
,
r..,I'a��e -:- Dr Ruben tosta. - Prof. -A. Selsú Neto - W.lh..

.

'

'TUB.RC'('L.OSJ L8ogt' _. Dr. Acrr Pinto da Luz ..:- Ac. Cabral Tejve'-
itADIOCaAJ'IA • RADiOSCOPIA -'

"M-flDlCO' .'� Nald:r . Silveira - Doral.cio Soar.. - 0.-. F.....toun
DOS J>ULIl�.8 '

Pré-Natal' PaJ10e t-1'........ Toras �e:r - Nit'olau Apostolo - Pa8cho�1 Apoetolo. - 11.&1
Opera�õe8 � Clfnlca Ger.1 ',...rllt,ado pela 1"aealclade. NAC�o.....al �Car.. III ...

,

..... lu l'e�Dando ele A:r••j. Lap
R�81dêoc,�: . de Mediclna,1·lalolorfata. 'nal'!- . P lt B L 1 C I D AD.Rua Gal. Bíttencourt n. 121. elrllrl110 do HOIJI)Ual Ne,... .

11 SiJ
. Ald' F; dTelefone: 2651.

, i ,..... ·Marl. (�o. va ,-' o e\D8n _ - n..rt1k
Coosultérlq: Cura0 de' Uplct.liaaçlo pell Diu - Walter �lJlb.ar..

Rua Felipe Schmi�t n. 87. s. N, T. Ix·int..rno e .x·....e- P A G J N A C A P -

-

Esq. Álvaro de: Carvalho. tente 4, Cirurl';a cio Prof ! ·c" ÁMILTON SCHIMID'l' _ DELAMAR SANTOSHorário: ·1 Gai..arlla (ato). ", ,
e

Das 16.00 às 18.00. I Conl.l, rlUpe 80...14'. ".-
Sábado: 'rOl" 1801
Dali 11,00 às" 12,00. 'Ateade •• aora .are...

, DULCÊNIR CARDOSO WANDERLEY LZMOS.

/' .�I·:r()-;.:;ua.�i:�... Jn;Of
..

IIC!
i ','. R E P R E SI N T'Á'N ."

UIl \IV AI..MOB �o...· f . Ilepreaentaç6é8 A. S. 1....., L'!l..
GAIK:IA' , . , ..

PIPlOlna., ;pel. " ..caldad. Na.
: !

. 1(10:- Rua Benadol' O.atu. 4" - , .. -,'act.. � A'l'RNÇAÓ CONTRI8U,IN� IdaDa' tie M.ld.... 0.1 ...,· I ua 81lN1UCillJ....18<:0
TeL 225924. . TES"DO ESTREITO.,.) lldatll .� .,aI.·, I"AUlJO ,s.-t'.a'Ulo Ilua Vitória 647 -� '� .1 _,.." O. PôstQ 4e Al'recaaaqiQ, da

1E1-1.'er.o 1tO, eo.n.... .. �,
"

TI' 8.......... 4 1lMe" I
(,!. $4- lU ./ Frefei'"n'a de r],o�ianQpol1s,

f 8."i,� 40 Prof. Oet6..to
.'

• • D I c o
. � �rvlço Teleeráf'co dIÍ U"IT•.D P""&i H)..... .se�1ado- D,Q su�- Qlstrlt() do

RodriI'1I'. LI....),

"'I' AnENTES E CORR8SPOllDIJiT. �s�reito, transfêriu suãs lns--
all-IDler•• tio 8er..ço' le ur...

·

O.eraç6••. - lJoeaç.a d. 8e�.9'.·' t.tIIJ t"doa (MI munidpiQ' ele S,Al'IiT,.A C4ftAII...I.,.. /. t,::.1a";"''' pal!a a tua Aracy·tta ti. ......... lA ".a:r l,;. tu - Ulalea le Alal-.. JlUU'<I"' -".",....
.

" .. lU. ti• .i•••i,. CarIo tle ••peetàluac&4t., i A N UNe 1 ,!J' 'I Va'l Callac;la, n� 4&, onf;le, ,duo'
• 'dico do Do.pltal de Carld�4 ..

< Bo.pltal dOI, Semdor•• "·r aa'

" ,

1I,...Uaat... contrato, de acordo C�I!I • tabeaa e" vi••, l',,\'ant�,' a.ten�eFá aos coo,-
• da ...ternld.d. Dr. CarlOl tatlo

.

> ./ . -'

tri�)uintes do munIcípio que.

Corra. (Semeo •• 'To' .••,-.... ti.· ASSINATUHA 'ANUAL c- CR� 6'OOOQlJOINCA8 D" SIINDO'RA8-0 _ A·iadra.I). " r 'ii' ,. se (levem cUrir.i ... àqJele põs-
PARTOS _ OP'RAÇO.8 '. CoD.alta. - P�!a IDa. lI'&. ae. . _ 1_ ; �

• .,.
. tq.

'.

, .

'
.

PARTO SO- DOa ,.10 .....0 BUlpltal d. Cari_ell.
�

I A dlreçaú uaú se respollsabul,q pel(Jl
" p�tC<jt-pr.fllá"_, j. terele da. 11,10" -IIor!l( ' ..... f ' •

"d"
'. �

'-",_..J
'

ANU'NCIOS"-(::'ÓI.I a�" -1••0 PI ..� a" 1_. dlailte DO conaalt6rtp , &ua Moi- I COltfeltüs elnltl OS nos artlgo9 ass!Tmu6�
•.

.

_ '," '. '1,.'da. ��.OO -li 18.00 hJ!rl!.� u. aachado 17 '.qui.,. •• '."··ra·
.

�.�tenll! ,com hor.. m..rca:d�.· - ctentel - T.I.,. 1'lI&-" _,� �__ /
.'

.'

'

T.I.fonl. 1011>-- 1I.••id'a�I�;-· a••idl"cia -'- Roe Pn.:do;"�, Oll. AIIlTON UI 0J:.!,·!IJ.... .,... NaWTON UAt'1L1o N .�
Ih. Oeneral Bith,q..nllr.t 4. tQl f1oatinho ,.' - Te", 1110' DO.NtAS DO 'PUUlIO ,CIRU�GU G.1tAL )()fl AN .

. � TUS,RCtJLOS' lIoe,� II 8e...... _ "VISTAS

,P E· L, A CoD'lUlt6rio -' aaa; rell"p. 'OII,a .;... SletrlelUti. I tMlSSORAS
Q:, ScllIDidt, 18' - Til' ·181)1. - CóIl.alt4ri�: Ro Victor ' '. •

,

SQALHO_ � Bõrl.rio ·4a. 1t ,,'K('ií�r... ; raill. D"I80--- Tlllf.De, 'NrI. I Cot.OtNl'Qt. tIUM/·

IRMÃOS BI'TENCOURT lI.����·net. � reUpe S�Il..14t COIIHltaal Dila 11 1I0r.1 _
..,HOO"'*IO"".

'(AIS BAOAAO fONE 1I0? ._. di��d4Ile1a1 Pon. 1 U' RE.'. Aes..�LAR�.:
'A.,T!C,O DfPOS,IO'DÀMIAN,' • '81 -

- III»..wIOIOAMIAt ... • .... '

," aa: ....In..... 71,. '

. '-. .'110 OI, ,J ......IO :...:.. ;..�.,.•' ..',.;'
'

·,U. LAUKO UAl14lA '......... ,: _�'__;.: ..�
.

- .. t"

C�4NJ('ft �.M'Ú'I:
-

,

'

b.:, �!"locl(J :IjIUN"',: •. '1"" ,'l' &UUO .'"
••�ICI.I1.\a e.. IDO'�.tl ... "'

•• �', Cllt,b.'."O� '. 'T._lU.-.T.O..
L$Q

..

�
..

'

..•
-,

nor.l, I ri.. .riàÚ'1a...· .' Or......"· � : �1 .' ; ..
' ,

Cara tadteal ••• tilt.eC6e...,_ CoaliÍlt6rio: .1011, NIO:' li.' :.;::
••• e

. .:rolllea., do apare'lb" 1(. Ó6tí'Il'lte:" ••1 'í ,.;'�l; '�'Ô...Q
líito-Ilrlrii:io_ e� a..bol OI .uo.

-

liàri.)Dea-t. .Ino e ••11.._

p.�:.5'$
J

,ilt', eo· 7r ����::��j ,::::'; :::!.�'•.::.'''''
.

$
..r•• - Coulalt6no: Rua TIr. DIL . cUbo .'

,
"D�ai 11 -- 1.- ADdar - I'..ae &.t..I.I.IITTI

'II
' I"'. .

,
- ADVOGADO·-

/ ,
�,..I'.....

- al.,eleQcla: ftu I.ac� ..d. a.. Vitor ÍleJJ!eII.: 10

,
'

,

':-. \
Co.ti�o• .ll (C1l6�u do .al'll roo· ".UI

. -.'- ,li.Dl#IAII1f TODO_ � ali. - �!•• I II". . nma••,oo.

I '-'
;l, "'c

:' , .� -�nos' VMlJOS '

--' .. �:

�..•, .��f!l-t_,.,.""

,.,Ii •
. R O S S M À R K

=�J$� >1_U�_D_e:d;r�, :.oE j� S :�I�_l���
Ra.l I

Três lotesjuntos.. ..:.. TratQ.r com Eduardo Santos. na rua-

.. P.1uO _. ;

. '''�oru.. O;" �"". 81 � .... ""

�·�s 1 B -I
- ,.D E PéS I 1- O

�a .1· .rasl elrO,·· ESPACOSO _. PRECISA-SE
_D lIA R I A M E N T' E . .

' t

I
i

I fàs 6 hs. para Itajaí, Joinville e Curitibà; '

..

Traiar pe o: te e one 3188
às 13 hs. ·para.ItajfÚ'e Joinville,.nos dias
.úteis e feriados.

NOVA FROTA'de ÔNIBUS RApIDOS da

-l"classe EXPRESSOS' DE LUXO .'
.

AGENCIA: "Rua Deodoro '(esq. Rua Tenente Otimo'p,Q,ntoCQ,merCial no E$treito'
Silveira ".\ ,�: '

\ .
'

..;
..

,,' �,"C
"

Despac�-se. Encomendas Tel�fone 2172 � Infórmações: -Telefone 3188
��������������������������'-�--��.�l�.A��rAi 6�cJ I ('kO ��7� A'810.,.

'

i ,..... ,
'.'

'

..

'

_"

V í rg:e 'rn) .,Especiat iq'acte'.'
��, ·lia·� :WETZEl 'IN�USTRIAI' � <loIIY,l� � ::(MI,Ii/,,,lst,�_a)

,

, -

,�. � -;.' ..
. _-" .. '�'. ;.

�!f'
.

_-,

,

,-

IMPRENSORES • -
.

'

João Moniz
-

S:I�

ESQliINA

A
"A SOBERA:'o<A" "RAC" lã DE NOVEMBIIO

._ .., o,'

IWA �'ELIPE SCRMIDT
FIl.IA!. "A SABERANA" DISTRITO D'o 'ESTREITO - CANTO- ',Vlll1E l OJ A'

V E -N D
_

E - 'S E.

.'

,.

�' !;"$.s�DEPÁ'lÍiÃMiljÕ.If'siu6i��pôliêiss� �SShP
;. p,'i A N' T' Õ E, S �. DE;' �F A_ R: M Á. C i Á .

..

MÊS- D.E JUNHO "

,

, ·l ,
e

6 .....:. �bádo (Tarde) Farmácia sto. AlÍtônio Rua. F�l1pe Schmidt
.

"'l ...,.. Domínio Farmácia 'sto. AntÔnio· Rua.' Felipe Schmidt
, "

1

-

13 - $á.bad�, (Ttude) Farmácia Catar1aease
.,

Rua Trajano
14 -'DO�,O' 'Farmácia Catarjnense·, 'Rúa Trajano .

, i

�o r Sábado· (tarde) F:armãcla Not111'na Rua Trajano
21 � 'Domingo Farmácia Notuma Rua Trajano

.'

, -c: ,

, 2'1 '""" Sábado (ta;rde) Farmácia Vitória '

.<

Praça 15-de Novembro
28 -:- Domingo_ Farmácia Vitóri'a Praça 15 de' Nov!,mbro/

.

, 1'.)1· "

..

O- serviço notul'nQ será ele tuad'ó pelàs farm4cias Sto. Antônio, Noturnà e Vitória
situadas às euas :t"eliPe. Soh midt, �raja;nó e' Praça. 15 de Novembro.

-

o plantão diúrno coin,preon dido entre 12 e 12,30 horas será efetuado pela farmácia
Vitória, situada na praçâ 15 de, Navembr�. ,

-
..

, F; S T R E-I T O' I
"

.

Fàrmácta �.
.. -- -

Rua,24 <.!é Mal()
.',

'7 - D9m1ngo CantQ i -_,

14 __ Domingo FarmicJo.' lndiana
.

Rua Pedro Demoro
21 -,Domingo Farmácia Catarlnense Rua Pedro Demoro
28 -Domingo Farmácia do cant-o:- ' Rua 24 'de -Maio

-

I 9 �rvlço iípturno It�rá ele tuado pelas lar�cias '49 canto, Índiana e. Catarinense.
, � . -

-

j

. A. presente tabela não pod,e�a" $�� aÍlerada sem J)fév1à autc-rizáção dêste Departam�
••IIISIIIS·II.:S.IUII$.I.I�I:t5ltSII;*SIIIi.liIIS_I_SII$$IIIS'Ssssss'SSSS�!

_. .. . .. .-
" �

...

.
.. ,�, , '

'L I R -A �
, T E N·' I S C L U B E,

Programa de Junho·
CAFtzrrO

AGORA, COM NOVA
�ALAGEM '0

Dia 20 ..,... 'sábado - BAILE DE SÃO· JOÃO," às 23
:

'

'".', h'oras: D�nça , da Quadrilha,'
dirigida por Nhô Medeiros. Ca-­

'sanlênt� na Roça - Queimada
,

- Laranja - Pinhão - Ra­
.

padu!'s' - Amendoim. Reservà
'I" de Mesas a 200',00, na Joalhe­

ria Muller•

r: ia· 28 - domIÍlg9' - BA1L� r�FANTO-JUVE-'
. . /' NIL DE SÃO PEDRO, às 16

horas. Pé-�e-:Molêque - La-
ranja � A!nerrdoim; .

,�rQuestões; lrabalhi$JasU
'Es�titórlo: Rua João ploto n. 18 sob°,.

';;: �lêtone n. 2.467 �. Caixa' Postal n. 25 '

,

.

hORARlO: oas l� ,�.s 17 horas.

"

... :.� IAII 'PEREIRA CALDAi
All'V O 6- A O O·'

"

____
�

'\l�
"côiíduçào independente.;,!

looarh I dIIIII
·�.PENA$',CR.

CR$ 7: (9.0;OAt .,... 'A '\íÍSTA ou
-. ',I

'"CRl 623, ..
- MEN)l ..US

ÍlEVENDED!))J'ES '

-

V. conta com estas vantagens
". IMa, Monar"';

• Garantíg contra qualq�er
gefeito"i51e fábricação I·

• facilidàde em encontrar peças
ori9in�jjl. de reposição, com

contr61e de qualidade Monark I '

I � .

.

tlDOILOI !� "i�. MUL'" E �'À� '-'c.'

./

/

'4: A C A, Z I N E

.,0 E P c;:,1t E

�ua FeJ11f- SçhJJ)1dt, -

,w..l8d�,,8�$
"

ti- �" .

... _. �,. '..;" � ?:.: ":; "<_. "',
./

'�=f>� :
.. '

.

..
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SHOW, iE: SÓIRÉE A�RESEN'�NDO OR QUESTRA ESPETÁCULO CASSINO "DE" SEVILHA' -- maior Orqueslra do' mu ndo no genero
Direlor : PIO TO�R�(IL�AS, -, Canlores: AtB�RTO 'DEL. MONJE' � JOSÉ M. MADRID'14 -- Notáveis' PrelessOles locando mulliplos
� �in�.slr...__u..;.._m_enlos �. ·As·s�,ciado·! reserve- de��e já s�a 'mesa na Secretaria.

v
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N O ê E T I FALTAM Só 19 DIAS PARA TERMINA'R 1

Missa do
�

1.o Aniversário A DISTRIBUIÇAO DE PRES.�NTES
Vva. Alalde Noceti e filhos oonvldam aos parentes e pessoae Jamais uma promoção de vendas f�1 tão SlmpatlC,amente comen.

amígas, para a Santa Ml�sa que em sufrágio, d� al!Ila de seu tada, Jamais tão útil aos mtergsses da população c0D?-0 esta da come-

querido esposo e pai _ ,SIDNEI..,..... farão realizar às 7,30 horas

do dia 16 de junho na 'Igreja de São Franolsco.
.

SIDNEI

Anteclpadaménte

êste ato de fé cristã.

agradecem a todos q:u" comparecerem a

EMPREGADA � PRECISA·SE
PRECISÀ·SE DE UMA EMPREGADA PARA
FAZER SOMENTE L!MPESA EM UM APARTA.
MENTO.. PAGA·SE BOM,ORDENADO. TRATAR
NA RUA FELIPE SCHMIDT, 52 - APARTA.

'. MENTO 6,' DAS 9 AS '11 HORAS COM GE,NTIL.

','

CONVITE A DIVERSÕES
DIVIRTA.SE A VALER NAS FESTAS JUNINAS
PROMOVIDAS PELOS ODONT'OLANDOS DE

1960, NOS DIAS 12,'13 E'14 DO CORRENTE, NOS
SALÕES DO FUTURO RESTAURANTE UNYER.
SITARIO.

FORTE DE SANTrANA

------�------��--�.
6

CL�eE

DE
,R.ECR-E,A f}V.Q .:

J'�A N'EJR�Q,'
r�

..:_'). � ., .

PrograÍlÍa do m� de j��â :

DIA 13 _ Sábe,do _ Bolte dos !';lamorad- �

com diversas mpresas - Inicio _' 2? hor.a�.,'
DIA 21 _ Domingo _ Tarde. Infant�l,a '�G�I�I. '

ra" dedicada a. peUzada collli jJremlos aos qú,e me- '

. ,,- �

l':: �':-lhor se apresentarem _: IniCl�' _ 15 horaS:.,�

lo

DIA 27 _ Sáballo,_ Grandlpl!a festa Junl;ua _'

Quadrilhas-, ch�tes. valsas,' etc.. ..

./

Havlr� '. pC.. ;'
nhão, lananja,' alJlendolm e 'quentãó, etc. -

'

OBS.:.- Nest�'f;sta paI:1\ major 'brllha�t1�/ ,pe�
, '

de.-Be traj,!! a ear.atl!l'. '

NOTA: Será Indispensável 1\ �p!e8e�tação :,da ,ca1<.,�
telra sociaÍ. bem como .ri tiLlão '.cIo Ill�s.,
pllJ'ai • .u, fest,as doa d�ail lsx�e 27 ,� m�sas:'.,
se I\ch�' a 'venda' na Secretaria do: Clube,

, �,,' ',:
. � . ...::- .

ao ,pre,ço' de, CR$ 100.ao '

"

" '

mcraçgo do 35.0 aniversário, dos lafreguezadlsslmos Estabtleclmentos
A Modelar.

Invertendo a praxe' do aniversariante ser o presenteado, A Mo-­

delar
_

é quem está presenteando, e com presentés ú�IS e belos, à e,_

eõlha l,ivre dos presenteados, a, sua freLnlezia.

Reconhecend_o que o progresso � o desenvclvímento dos ,Estabele­

címentos é uma 'eonsequgncía direta, .da, preferê�c.la ,Pública, enten­

deu a direção da firma fazer valer o sentimento de gÍ-atldão e retrl.
,

buír, em :t:unçã:o dêste sentimento, durante 35 dias, a freguezla.

Dal à concessão, que bem .podemos. ,afirmar" s!lr a prtmeíra, no

pais, da enorme vantagem de 35 em presentes para cadJ",,13.5 de com­

pras'. Tudo em 35 para bem caracterizar o 35.0 aniversário.

'Ass!_m, seja qual fôr a compra feita, em qualquer dos 3 estalle!e_

cimentos À Modelar" a freguezla recebe, na OCasião, um �'coupon de

presentes" que corresponde ao valor da compra. _1i!sse '·Coupon de

presentes" é' valido 'em qualquer dos establ!leclm�ntos e ,pOde se� usa.
,

do, ""de ·imediato, na escôlha das mercadorias que eonetatuírão as l,em-

brancas do 35.0 anlvilrsáTlo de A Modelar.

Dia, 30 terminam os festeJo,s 'dá. comemoraçgo. Faltam""só 19 dIas

par� flnaÚzar, e�ta venda que 'ficará mesquecjvel :na mem:ória dÍl nossa

população,'
- ..................-------- --.--- --..,..-------

Escritório: Advocacia e Pr,oeuradaria

,NECESSITA-SE
':'J ,.",,'

Eiemento� apresentáveis 'e
ativos, para serviço extemõ.,
Otimo salárió fixo e comIs­
sões.

Tratar com o sr. PAULO, à
Rua Fernando Machado, 6

1° andar:'

O velho Forte de Sant'Ana. é mais um quadro histórico a óleo

executado com esmero e habllfdad,e pelo pintor NILO DIAS.

Ha arte nos traços, nas côres, no todo 'é um quadro que honra
""

. _. . .

o al'tlsta.

Encontra.se exposto na ,vltrlr.e da Agência Geral de passagens,
"

à 'rua Felipe Schmldt.
,

.

Foi a poucos' dias fotografado pelo Sr. Almirante Carlos da SIl.,

vetra Carneiro, a fim de constar na Enc�clop�dla CatllrlDéllse.'
O Forte de San.t'Ana, f9� construído sob a, dire9.ãQ do engenheiro

mllltar'J Custódio de Faria. no ano de 1773, �do a ser mals. -Elduàrdo_NlaolÍoh,,,e -{llhOs e demais par,e�tC.� .. dl!.'· ,HQR�IlIJDA

tarde em' 18&7 a Quartel da pl:jmelr�, �sCol';. dê ,�zeS Marlnhel-' 'SILV_;\' NICõii(::H agi-a!Íec�m, senslbm�ados, ,a ,tôdas as' pessêas que

os
" , ,Â,Íj)O BECK ,'lheS' 'deram o conrarto

'

de sua presença, lhes enviaram telegramas,
r

.
,

• t '
, �artões. flôres jl qJ'e .acompanbaram o seu sepultamento, convídando-,

,

J')' ,

.

as, no ensêjQ, pará asststrrem ,It missa que farão cel,eJlrar no dia 13
.

.,.....
.

ASSIS'r�NCIA

DR. 'AUçm�TO WOLF
.

DR. EMANUEL' CAMPOS

DOS A9-VOGADÓS: "

DR., ANTONIO GRILLO
DR. MARCIO COLLAÇO

,

, DAS 8 às
'

. 12 e das 13,30 às 18 'horaS ;

Rua 'T�ajano,: 29 '- 2.° 'aHar -- sala 1 - 'rel!-,fone: 3658

CUIDADO!
Ao comprcr móveis estofado�, verifique
se o molejo é feito-com a. legítima,
MOLAS NO·SAQ
.-m'uito malar confs-rto
• excepcional durobilidod.
• nuntá cedem :....... nunca solto..

,

j ..

• móveis mais leves
• dispensem o uso de cordinhas. perdntol d., �
• conservam o estofamento absolutament.

Indefcrmóvel

MOlAS =-s- ", \

,B�ASJL S. A.

A·6RADECIMENTO - E \ MISSA
fób, e E;u; Ruo Sôo Jv'gr 374 - leI. 9 .. 0519 - Cx, P(}�t:JI 875 _ EnJ;l. leI.: "N�)'sAG" - Sdo Paulo

.fvtNDtDC_�fS, II. E Y E R & C I A
lIuo f�l,pe �l{"hrn"J:'33," P "Cc"�,,!lh�,,o Mol·c : - r�i. 2576�C., Po"oi4-'FLORIA�OPbl,lS

--------------------------"�----------�-----------

�o corrente às 7, ho�s, no' altar do ���r!J.C;l� ,

..

coração' fie Jel1us, na

'Catedral M�tropolltan�., ,

!AI,l't�cl:Pa��agrad�i�entos â todos os que éomperecerem a êste

ato de fé cristã. c
r

"':
.....

_

.. ,,::.;� ,::!! . ::_':-:.

J!

i "li)�a 4 de Julhç "NOITE DQ CHA���:')
1," :Pa-rtleipação dê Anton'io Dutra e s�u oon.� "

:1 junto Melódlco -' Eleição �e MISS CHAR­
ME 1959 - Patrocinio do Rotary Club cl'O

i� Estreito _ Em benefici!) do" Hospital Sa" �

t �=���.: :-=-- -.-,------
PARJI<IPA(Ã:O fl

TENE:NT� .VII!(}ULINO F. MACHADO
"

1 I
; ,e

, < '.' li ..

.tuVENILJlA BEN.TO MACHADO ,,'
I

' 'Dia 30 - Terça-:Feira ...;_ Bingo da Sociedade Esse relato, fruto de espontanea e exclusiva deltberação do com-

Gq�AVO SA:a;�ORI � J panhelro Carlos Gorn,es de ,Oliveira, demonstrou 'a llsura',ae sua con.

e· ,�, fft "Amparo a Velhice". duta, que sempre esteve e ,está fora do alcance de qualElquer suposi_
,

CASTRO SARTORI I,} çôes menos dIgnas.
/" GERCY DE

. . ,
'

'.

"

i!','. part1cipam aos parentes e amigos o ;noivado de seus filhos

r'l'
Ao nosso-' companheiro Carlos Gomes- de OUvelrá e ao partido

1'herezinha e Humberto José.
,

"
,

11:.' que ele es�eve e está Inalteràvelméll;e vinculado, repugnam epten.
/ HUMBERTO e THEREZINHA I

dimentos, deliberações. ajustes ou' normas de, ação Que não possam
,

onfirmam
' '..

.�-'�-�,.,
,...

�er divulgados e ttazldos ao julgamento do povo e dos trabalhadores

R::e��: ::ã:��:!:i�,l��� _ :�: :2 '�:·".r;L�,·:·,<·;��r:·� :�,""�,:;':i' , ''.�':'.:...",

catarlnen�::nISSãO Executiva Regional, em 5 de junho de 1959

Pnrto Alegre, 19 cJ�. maio de 1959: '
'

.

Evilasio N'. Caon '_ secretârl� Geral.

PILA

"

';", ,,','�, ",A, V 'I S O'; , ,

'

••
r

...�\ ,

", �'." ,'" ". ",., ",'
i

"

.. ,"....... �"'1l:t:o'i'�.�t"�.;· "". ....... ,,.::�'!:-,:."-..... .,�,,)-. '.:1 � ...
"�' �_-'.' �..... _'.l;;_ _; � 1_')-

'-"'" O-DEP.�R'l'AM<EmO N'ACI�AL pE' ESTJ�.t\D��DE RP'"

"', ,'" :9'AG�, T<?,�ijnirtI'Ú�LIOO' �-UEl·"P'.ÀRÃ:�EA'tIZA1t·'NO ,:",

....: ,P.RÓXIMO DfA;:ég," ÀS 114 HORAS, CO:NCORRtNCIA'>Pú­
BLIéA PÁRA � VENDA DE 'MATERIÀÍS lNSERVÍVEIS,
·EM CONFORMIDADE 'COM O ,EDI'l'AL N. 001/59, PUBLI.

.
'

CADO NO DIÁRIO,' OFICIAL DO DIA 25/5/1959. ASS,

ANTHERO D'ALMEIDA MATTOS ENG ..
O éilEFEl DO

,16.0- D,R.F."

",:

, ,.

PROGRAMA ·00 MES'
T _>: �

':'pia 14 - Domingo - Encontro dos brotilihos
" ,

iJ,í;ício às 19 horas.

Dia 21 - Domingo "Cassino de ,Sevilha"

Sotl'ée de São Pedro lni-Dia 27 - ,Sábado

cio às 22 horas.

Dia 29 -' segun�-Fei;a - (F�l'iado) Soirée ln-

far.,to Juvenil de São Pedro Inicio às 16 horas,

INSTITUTO DO ACUCAR E DO ÁLCOOL
l� . , •

Delegaci"a Regjonal do. Parané
'E D I T A" L

_.

.

,'." ... ��:

,A Delegacia Regional do Instituto de :Açucar e do,Alcool, seli..�,ada
em Curitiba, leva ao conhecimento ,dos' 'interessados que se acha
aberta a- inscr!ção, de 10 a 20 do co�rente, para efeito de tin'llnCla-­
mento �'f; _;nh";: serra, destlíiaq,o 9., l�r�cedores .� '�àI?-� 10 Estado

de
.
.s,anta Cat!'rlna. de conformldad!l _com a Resol'U�o da Comissão

Executiva' dêste Instituto n�O 399, de 31 de Maio de '11)50.

Os Interessados, para maiores esclarecimentos, poderão dlrlglr.se
a 'esta Delegacia, à rua Dr, MuriCI, '542, 9.0 andar, Edlflclo pemeterco,
diariamente das 12 às 18 horas e aos sábados das ,9 às 12 horas.
�. ;. . .

..

�

Curltlba, 1 de Juliho de 1959.

Everaldo Volpon Bergonzini _ Delegado Regional
-

'::'-.'"

Lauro de Souza Lopes _ Contador Regional
\- ..

PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO
COMISSÃO EXECUTIVA REGIONAL

,ro,

Na 'recente c.onvenção Regional do partido Trabalhista Brasllel-.
o companheiro Carlos' Gomes aI! Ollvelra apresentou ,I�dicação no

sentido de que a nova ComisSão E_xecuttva--i'eexámlnallse 'a cO�duta
da agremiação e do seu ca,ndldato a senadºl' no, últlmo,plelto"ell\.fa.

. '"

ce de versões, malévolas divulgadas nos circulos polltlcos estaduais.

A Convenção, por, unanimidade de votos, aprovou moção ofere­

cida pelO: deputado Evllaslo N, Caon, reiterando sua confiança na-­

quel_e cbmpanhell'o que, com pl�obldade e ineq__ulvoca lealdade parti­

dária, desempenhou 'o seu mandato. e se conduziu com tamanha hon_

, radez e, despreendlmento na disputa ,de um posto, no Senado da Re­

pública,.. qúãndo as peÍ'speétrvas de' vitória não eram' multo alentado.
,

raso

,

I

ro, já que é, há cerca de vinte anos, titular de cargo estadual .

Não obstante essa demonstração dos convencionais, o companhei­
ro Carlos Gomes de Oliveira Insistiu na SQlIcltação e trouxe a esta

Comissão Executiva todos os elementos de prova Indicativos' de seU

comportamento Púb)lco e de sua sltua,Ção economlca, destacando:

I _ Informação e cÇ>mprovação de seus precários bens, _ com'

IndIcações de orig:ens,'da ,Sltuaç'ã9 e dos compromissos que

os oneram, como conseq�eJ:ícia: direta' das despesas que lhe
.

.

'.'.foram Impostas no último pleito.
,

II _ Referen.clas ao exercido de funçÕes junto', à- p,roctÍradorla
do- Estado, designado para' desem�enh�:--las_ no Rio de Ja,nel.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



(MISSA DE Lo ANO),
no Item 4,0 supra, p'

'

, 'C
.

.

�

_-" �;-':".::,.�" .
. .�,7 -:-- Flc�m selh nenhum efélt9 tôd� e qualquer partl.cll!�çãO dos

" .' "'<t
.

Dt'retorla' qà <� '�'�Sl'\Q.q.r·AÇAO HEL2N�' � SANTA-
segurados' em Inscrições anteriol'es e os P!!C\tdos • avulsps de, Io.ca.ç��,

:
.. ��:.?,:,:\:.}'., í

'

.

.

..::' ,\:' .,,"
.

,'.
",,�.

, .'
devendo oS',hlteressados Inscrever-se dev,ldamente. ele acõrde'cODi'.o ;';��A..J;lJ��. �Q�V)d'll.',.,�:>:1:'li9;OS a_� ,S,llus �!;l,;.,.p�en.tes e

pl'esente edlt�l,
'

,-
'

.,7.� �;,��..f��S'·dç:'í��cnfe.§tv!!l);:�e!"l1açl,ql",nr,. JOa����A. para,
S _ para '05 pedidos de.. Ins�rlçã'o e demais e�Ia.r8!llm'entPs. d�':' �':,·��3�\1�.Di,:'à 'S�a Missa gU(I �m \��ã,Q ct!f.:,��ã'fi���a:.&�..,

.

verão 'os seguradas dlrlglr",se à DELEGACIA dO .JnStltU,tO neS�a C� :. ,1u!1, c.el.eb!1Lr•. Pil. Ig�a'..(l�êg�: Ó��1t' d""'·$�:',l\tii::�{l.tii _ R� .

;

PItal _ Serviço Imobil1árlo _ 2,0 Andai' dp Edifício IP.ASFi;.,...,-.,"�);��' ;""I:enente . .sllv�ra;, 'hestlt cap1.�!. jjomlng�. Ifi;, 14. àS":l� !llU'aS\,,,:,
pel'eil'a e Olwelra. 'no horÁrio de i2, .�s 17 horas. dá s,e��nd#:'ii. �x.ta,... >f.-: -, .

feirá e d1lS 9"às 11 1l0tl!S. a. os s-"&}lados. ':,��. ;,�'::�'.i���t �."'�, ,,:.' c·,'
-

A��I!'jl'1padll.m�qtfl agrade,"e â tOdos 9�ltn� cQIIlp'�ecl!l'em a'

Florianópolis. 11 de junho de 1959,
' ,'CO 'o·· ":,;;!;-;;,-1·,.;... .', -êste at.o ile t.é çrlSt�

,

.A DlRB'fORIA
-

.

.....
-

.

-', '--7;,,�.::-,-
R�dolpho Tiet"mann

.

� �(fi�ô.:
,,--------.-----' ---- r

..

---·--,·,.:;.<-�-.-·-·"'.,..'...;;-;-'_...o.c.
,_: ...- --.....�-----_

,
"Quando p dia clareou; jó ,fazia heras que'eu·

.

vi�iavQ. Parei um instante .pàrQ eslícOil' os p'ernas"
'mas" (lo. pretender dor no ... a partido, percebi

desolado que não tinha mais bciferia I Isto me serviu
de lição. Tenho agora .ume. Bateria .Delco que me' ofere�!!

a mesmo garantia e Q tranquilidade que inspiram
os péças génuínas do meu corro ... e nço'custo_u

"mais do que uma bateria COmu.11,'·

/

Pro.d·u,tó. da ,.; ; '.

I \:' ::.,� . ./ ',';. �. 1:
G I N 1,« �A;L • �;� O

. ':.� �:1�'t�o ,{í ��' A 5 t l;;;.'!., •.

. i '_I;;
,': �,' /,�. :.� �,�,:.�'"."'.'��. L�:, .

",
..
�.: �.- � '. "-"7' ,

,"' ,-_ • ,Y:.,,'l". 1 - .<.,'. __ _
_

c)uu.ns f�� ��' :::: f�,�. -: Ce�l. [tlís:r'!l

I

,IQs�jfuto d� ApQsenfaqbria�é::Pensões [
'"' ;âns fôdustriarios: .' J

• '..
.

Df(EHCIA"EM 'SANTA CATARINA­
EDITAL" .

i ..

INSCRIÇõES PAliÁ NOVAS LOCAÇOES NO :CQNJUNTO
..

ll�SCIDENCIAL DO SACO oo� LIMoEa..

1 - Levo ao corsheeímento dos �gurados dO r,A�PJ. qUe no P.e_:-'
rjodo dll, 12 a 30/6/59., est;u-ão abertas as IllSÇrlções para os 1uterBlh�

.sados na 10�af)ã.O das CSSIIS vigas e que se vaga�em:' no Cbnj\lllto; R�:
sldenclal do Saco dos' LÍmõ�. inscrições que sllrão' !lfetÚa4tis de acô�:'
do com 'as dísP�Slções dã for�al'ia DNPS _ '.3. '740. cte -4 de abrU d.e
1956,'

2 Sõ;nepte, pOderão ser �mltl�QS às .�nseriÇõe;l' os

segui:a.do�" que 'tenham' completad� 24 '(vinte ·'e ,quaq-o)' "'co:lltribUi-:=.­
ções para o Instituto e venh,m contribuindo até o m�s de mato. p:'P.

3 _. 'o valor atualmente fixado para nevas 10caÇôes das unldààes
elo citado ,Conjunto Res�denclal 8.QS segurado� do I:ns�tuto é de"

•• ' �
CR$ :1.30Q.OO. va.IQr '''qU�' 4eve ser ãér�clcro do .duodéplmo das t�as. ..

,de serviços PúbI1cos, e.
.'

•
�

'"
- _te.

-

.• �. � ,

4 -- terminadO o prazo das Inapri9ões. em 30/1;/59. '()8 segurados.

regularmente Inscritos serão CilLllslflCadOS. na �orm.a da l!U�ra �,�ada
p�l'tarla DNPS .- 3,740/G6 e independente da ordem cn)'nológica d11

,

. .

Inscrição. de acôrdo com as seguintes qualidades pretereWllal.s:
-

" f_"'._

a) - Obrigação de desocupar o Imóvel_ em quê p seguradci' re
,

sldlr e • por fôrça, de sentenca judicial. deterllllnáQão d.o 'Wder
público óu ag.áo cie despejo. mesmo 9ue ainda' 'não julgÍlda;

b) _ participação, na Fôrça ExpedlcioIiárla Brasllelra;
c) _ Encargos de )"amllia;'

. ...
. '\

dl _ Relação de gal·!).ntia, expressa pela percentagem que O alu-

guel ·básl_co representar Sôbre o salilrlo m�io do segÚrl!4o
e. 1Ie casado for. acrescido pelo salário de seu conjuge.

"., dê�de que seja �ontribulllte da previdência socral. ambos.

tomados em função elos.6 (seis). meses ImedlataDientl! 8n-

r.

tel'lores ao da, abertura das Inscrlç-ões.
5 T ,1\:10 ,�erão actmit'idOS à1! Insc'rlções ou dela' .serão exciuldos:
a) _ os 'segurados cuJos· salários torem lncompátlvels, c,Dm -os

. limites estabelecidos para. a relaçã'1' de garantIa;
b) '_ os' seg'Urados qu;. pcoprletárlos Ou prQml�ente� _ 'compra_

dores de Imóvel residencial. não cQmprõv�rem.; a juizo
dêste Instituto. á Imposslbll1dade da ut1Uzação, do Imóvel.

para nêle residirem.

1; _ A classifICação final· �os seg�rad'os lnscrltoB resultará da

so�a. de pont.os' atrlbuldos de acôrdo _C9m as qualidades menciOnadas

,.

"'-,.

FI,.ORI,�.ó�OLIs.. $;.lBADQ, i� Pl'J JlJNlJ-O J�E 1959
·

·,.'t.I,' " • i

li _

. .

...t...� • aUI "TI" U�Q" 'UTa ·OATA.... -;
'

-�:�W
' .. ,

-

II1aR<1ÇlU '''''Ptl4lr e presente edital., que será l'f1xado no lugar de costu.,
.

, ,

� �' publicado nl/. forma' da lei" - Qado e passado nesta cidade de

Florlan4poLts. EstadO d. sánta Catarina., aos cinco dias do mês de

Junho do ano de �1l nov.e,celÍtoB e clnqui'nta e nove: 'EU.,{ass.·) Car_
los SaJ"-ha, ESQ'Jv.ão. O Su)ls'creyo" (Ass':) Ar;\' p�reira oÚveira. Ju!z
de Direito; confere com' o: o�l;tnal.

.

Carl8s SlUctaJJ.l1a � Eàc�IVãO

(EDITAL C.OM·OPRAIO DE:�DfZ (1'0) DIÀS'
.í
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(,) '�ou� Aty' r�Í'elr; Oljvelr�.

-

JUIz de Direito da s;
Var& � Cap,ltltl. nQ exercido do c.axgo de Jut� 11é·· D!:

_
'

_ ., _
. t, �.,

,

leito da,. i.a, Var� da Comarca de Florianópolis. Estado

de SJ!.nta Catárln1l-. :pa forma !ia lei,
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FAZ SABER' �06 Ilue ? ,)presente edlta.l i:te ptaça 'com o prazo de

'd�z. . .(10) dias, vl,rem ou d$e CIiInheclmen.to �Iverem 'Que no dia (24)
·

da JwÜ10 do. corrente ,mês. � Âá ,15' bol'M. à írente d� edlficlo .dO' Fc>­

rum slto à .praça pereIra OÚvelra n.o 10. iii Oficial de .Justlça dêste
,!u1� .. �ará J1.' pull11co P��ãÓ � nndá e. arre�at�ão. a quem mals

der e o IIII>Itklr 'l'aIlce ó(erecer sõ1lre a aVal�o de 'sessenta mil c�u_
zelros (Çr, 1lO.O&O.OO) va!.or do bem que tI/I penhor.a.tlo á APOSTOLO

DIAMANTARAS-:pa eçj}O �xe®tlva. n,ci'í2.21{), qlle:' lhe move DE0'i'
DÉCIO. VIEJ,RA, qUe é II segu!.níe� Uma sorveteria, com eompessor,
mar�a' Baceili� �5r amarelo �Iaro.• c:pm linhas verdes Ói,6rmlc::L). elé_

·

trlc� prOvtlla de dois, �otC!l'eg séIld� � 1.0 G,E.: com fOl'ça d3 2.��i_p.
· .', -.' o ') I, " "

·

e outro lIlarca Búfalo d.e 1.6. H..P;. em regular estftdo de 1lpnservaçjiO
e fUlJ.Clolll!Jll,ento. E. para que chegue ao

-

.
"

conhecimento de tod�.

linda.:. mas·
e 'o CON'FORTO?

�.
-� .

.' '\.�-.� �

Ao éOftIprat móveis estofados, v'rifi:q".....
mOlei, é fejto com as legitimai Moí.ÃS tiIO-S�.,
" ·millto m.,ior conf&rto
• axcepciona! durabilidad.
• .�néiQ cad,a.. ...,.. nunca ..01.0.
• "lC�v���,(.ji!-j.v.s' ,

,

,. dl$p�itln'í"�ulo d. cordÍtlhos • percintaJ d. pano
.�: '. co,(servam � eltofoma�to obsolútqmenta in�.fQrrDÓv"-'

,
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IRMANDADE NOSSA: S'RI;: 1),0' ·PARTO
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MO�� �: DO ,BRASIL S. A.
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'.
'o .prevedor dll (,rmand'ade de "Nossa St!Dho;a ��. parto:'

� I .

.
.

4�,
'

'."
OORl'i4Ia a tod,es 'IS .lr�iOs a clllil.pár!!c�n,t ''4elhlngo próximo' dia......, IWINó!DOiu. MI'" à elA..., . l.{ d, 'c.rrente às II h�r�s para"em a�;e�bléia gerai trata�"d'�s

,lu. Felipe �t.idI. � • luo Conttlheiro Mofro..r2 - , .... 2576 - (. a, Postal. � - �l QRlANOPb�.... ,

illteresses, da ' I�andade.

O·, q- ém. � V'além mi: r
'.

Otillis�tas e�. Pessimistas..
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;W' ..' ,�." ,ess.*iiiíWSSSSSS�S?S
, As deSignaço-es 4e - oijmlstaB e pe..S- respon�bU1dade do fO",!erno e, a 'resisten'

stmistas se rilVes.tem'· de � .pronunc�·.:cia �quente (ios:.lnOnt.�ntes financel-
,

flvtu�' qu�' nos i!ji�em dei.làci1tP.�'-, . ros púõl1cas,..o pr_!!n.e.iro i -se colOca como.

te, especlfiClltlne.:; ó. «\l�e vem a �l' aqJ,le-- gtimis� em relaÇao' �o fato, e otimista
les ou êstes. A pl'im�a ,dificuldade cou- em rei�ão' à caDaci�ade. de' resppn.!labi­
s-iste na ,provave.} :�8tência de �ió$- lidade i� da.s finanç�s do' govêrno. Ose­
têlmos paJ,"a os qua��;l1ãQ

,

existe. áin., gundo � pess,imi&ta, e seu pessimismo foi

adf19us.da, ter.mtncJ:oé�1 (! ,reterlmos ti-: ao pon,to de não questionár' outras pos­
car em �!semi _ ist�r:-ou semt,- �Ui1,!. s!l>il1da.Qes que pt)derJam �er somadas �3
Vemo_$ entãQ q� oC:Qtre na �)1aUf��Q. reduzidas dispon1bijidades de capitalll.
4e..um illdlviduo. qe; �er 9:U -.ao ·ot�tnista, p-ÍlbliCQi;. Surge. então um herceiro: "O
uma quêstão de �ralj�Yejfl,mos ubl' .eJreJ!r restaUl."ante Sforá res��uT�ntê, m�smo que
)JlQ.; O ato I. aered1..../ que a çonst�ça9 para tàl t-enha que' partIcipar roda a so­

de um -eentl:9, urbaiijri�no iAtertor de um ctedade, com
....

contrib,l,l.içóes individuais ou

pa.is enjQ �an1<�' d�ol'deQ.adamen- col.etivás . por �tida4es". E acrescentou:
te o'eupadQ .�y' adQ, induzirá IlfiOS "O restaur�nte. e corno o Deus de.SchUler,
rumos' na rentabU 'Qal1e geral Qa :nação. se não existe tem que 1!xlstir, pois é ne-

Q &!�� J,. é otlmtsta �'l�pei� dQ �,eter:id.o cessáriQ !lue exist.a",:'··
.

fsdo, EtI;l��et�tQ. o <�r. >:1(;; Ilia tê 'Q .P!O","
. ,

�ste npssU elOqü-�qte 'ítmigo, .e J�.� da­

blema$,_e<)In. 0\ .meSUW..-J!fau, ji4:Jis;; em�" rema� o ,nome de .St. E., lQnge está ,de ser

acei�'Fa' '�Upra té$ei,�P9-e determina.·;,,·pessimislá, � l)Õl' Írhi,ierâtiv!l "'C1e' de�ejb�
�onal.s. Ditá e.nt�f· "8{>1l.���' ,ardeU�, �-t�sta.;. el_�fastar!i. qua,lqli�r,

.' ,referência ao tat6,;:�1I se!� . D�e ..
* fJuído Q.e pesslmi8�o q-ue, possa encon�rat".

que l:1aj� maipl' co.rq��Jlsao da o�Ção
.

Agora surle um outro problema: Co-"
nacioual P�3, que mt1er part1Cl�'e mo se J:t!.ensur� um ()tlmista ou um .P�s-

.

esforç.9S »d!bm faUf�ce)' a teltci�cia slmlsta'? :
;'

JitlOKressiStá que enmta a construçi9 do '."�

)centr9' x.. "Oonc!ui",ã'p.s q,ue- QS,�s po:" '. Q otimi!!mQ é aeo.pselhável grande-
dern ser QtlJlliSta.<.1 iür tôl'lle �e tun ta'to, mente para sanar a im'pr()�ut�vid�de C'ria­
m'8,�u:.Q�I,"��no$t.a1f�eutemeate "COm 'da �.nossa mui co�heclda "lel do me­

're�peit() à iJltenstdaQ', da cft:flça. UJn é.� nol' �fotço". "Dai su_rg� o ditado: Que­
·p,riçri, ardorO$alnentft\: convwtD de. re,a- rer e poder", que modlficare�os para

·

uz.iÇ�.Q. �o "ê obst�A1os 'porQ'Oanto aere-- . "Crer é poder".
.

'.
.'

àita ®� a idéia 'é pcii!'1i_l!Ulais Ió,léa e lnt" Ent,retanto 0_ otlm!sta .. nem sempre é
peri.osa; () 4Utro s;r t�a com restr�, . dignp de· tmitaçao, porquanto pode lh�

· atsse.c1ancfo-um. fato, de outro e estabele� faltar determiIiadas �ndiçóes que, o per­
:.valQres �9araÜQS.•an.tQ.o' o\ltrO s.� vê' 'mitam e�cudar' 'a" repJ.ização do desejo.
'Ulll valor, estampaM. na têrça contida. ua._ Exempliflcando., tõdo,:.Jog!!.dor de "bicho"
'pr!'Jpri'a Idéitl, : },� , �" é otimista com respeito ao resultado Que
'. SUpondo * consl)Íuçã.o de 11m resta<- terá. sua repetidá experiência - "um dia
r.ante � est.Q4antes'· numa cidade cuja �a .(a· sorte) virá" - ÉÍJl realldade ela
POplL'laçâ9 nmitan�.�,nas diferentes �o-, velll todOs os'4ia�, mM para os banquei:­
daliã9ides de estab��1mentos de

. ��!no ros. O ,ottmismo Cios j9gadores chega ao
·

se vê atordoada �. soma de })JObletilas ponto.cle aceitarem o .. argumento de que
Aue 'Se lhe apresen�, à sUn.l?les m8,J1uteu- g . "'bfuho'" é a coiSll .II\!lis séria no. Brasil.
�j!) da vt4a. e te�se iniciadas as ob-ra!l 'Em reat'idadê tãmbéIÍ! 'acredito que o di":
,da constru(1ão dO ,�ésJnG,. tí'eremo� (lOIJW ,to se.la sério, maS corno' tlii>e.ação clara. O
c:lDJs elda.dããs pod.e-.m.� manifestar a.J)recia- otimista,))Dr ,vê�S, é;. �q\Jêle que, segun­
�ôes sõbre b fato: ,o'sr. H. acredita que de �enato Taddel, ''118,0 se preocupa, com,
as obras ultrap�rio as fases,

.

�amos .

o. 9ue �he acontece, p.órqq#,l nto 1M acon-

at.u9.iS, do i9,c.o d; ';-f�1ngo" �
e de �lU.be teçe �a", ou, ,?, m�§IIlo para Flaub�rt,

d-ansant� porQuaAti9 nutre ,te inab.alárvel que Q �c� "eClulvaleIl�e. ge pateta". Em
tia responsab1llda4�i do cov�rn" e t.am- ,compefiltaça,o, o pesstmista se apresentít
bénl, é claro, no êàfre do mesmo. O Sr�

.

com ceticismo. de mOdQ que a improduj
1J 20, eJ$'e.taJlto. '-� acre<Uta qUI! a tililda-de lhe é compáii�étra. Entre um c

Constr�.ão do �stjWante. pelQ Talor ae- -outro, prefiro ,o que esta·_"entre".
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PERSIAN4S lO I-E R rI ,DO E S T Â. D o
PAGAMENTOS DE PREMIasCO!'-'�ULTE 08 NOSSOS

t'?,EÇQS
i

}_ A-rl-ministrz.ção da Lotê�'L\ dtYEstado pagolt os se­

guintes premio.s ma;Jores: Ao. Snr. RQmáno Ma!lslgnam,
iiulustrial, residente em Joaçaba, QulJ1hentos,mll cruzel-

___;... _,.._,.._�O(oó:-._ fos, referente ao bilhete n. 2.769 ex�ração do dia 15 de
- ,�

.

maió pp. v:eqdiàc) peia Aiencla daqu,la CIdade.

Particlpaçêo . Ào $nr. Antont� Victorino 8ganzerla,-. Comerciante,
,

" ;
,

'

r�sident� em JOA.ça�a, QUinMníos-'-mil. cruzeiros, bilhete

GlLWAN, an.WANA e
1.712 extnçáq de 22 de Maio pp :venJUda pela Agencia da-

Ou..Ult-TIN1W Plrt�ipaal: queJa Ç1dade..
"

"

,

&pS J?are�tes t: -pess�' era.... c ,
Av. Sl'>l', ���LO K0ltWIN,. (Gu:M:�� Livros) ,.Quinht'�

rehç� de 'seús aití' OU...,. �s miLcru�ellos".bilhete, U2'1 vend�o p._ela AgenC_ia ,
d_

P :;,:t- RIO do Sul, eX�l'aç� do d.la 5 �f. J_liUlhQ correl)te.·
.

BBltT9 e WAl,m-4, G,� nas.C.1- "-'
..

' , -'," c". '

�
mellUl 4e ,seu itntã0zinh.'l --.-----.---...... -

����s ;f���O�P:�=;.� :ciUBf;:�.,ÀntTI(O
-

�,cA;tAaINENSf,:nid�de 'Dr: CárlQ�"cºrrea.. , �
'.'

",' c

. Ma�· dO!lis, : BingO Dan�rne:::,rRan J4erino-"t
, '), ,"

A Diretoria do ,Ciube AtÍéticCl Catarinense fal"á reali-

A'dv''o'ft� 00',:', �:lr ao· dia 13 do cor.rente, sá.bã:�o,· à partir das 22,00 h"-

�� _.
ras, t'm sua sede soelal (Baln�l'io), .um Bingo Dansante

\ � : .

"Ro!' :M.�rino", para o 'qual convida os Seus associados Il

• En. S.tJ.L A'�iUçA.-�;6.o,AND..,.R ,EXnías.'�'aiíiíliãs. ", . .

TEUS ;. :�.1.:.l8 . '-": ,211;'$1. :.F1Grianópo!is, ,8 de .1u.n.ho qa 1959
,

A DI!tETORIA

Contém SATR0UFE, ",Iemento crgânko
que evito perdos por�·outôde�CQr90s.
c,;uc1.nti·do pelo GM!' E,ll W�Q ;;le
d =f",ito de_ foll(,icaç�CI. V. rece:;,erá
froca umo b.oterió no\'o.

-;
em

'-

1\l.j'Q çqn<;. 'Vofr'c, ,30
,.

...

'

�

f lC .- �.i. r-�'ç: CLS'

-. .'
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DOIS ,JO,GOS_'. PRO'GRAMA1)·OS PA�·,;�A\- .MOJ'F .
'-.

O ESTADIO DA PRAIA ,DE FÓRAlER� PAL�O, ESTA TARDE, DE DOfS'llfERESS4NTES' ENCON1ROS, OS, iQUAlS DAR4(1-�AN,DAMENTO AO
(AMPEO�ATO 'DE AMADORE�,DE FUTEBOL DE 1959. SÃO PA'ULO E- fAMÁNDÁRÉ, QUf',DIYIDEM A VK:E liDERANÇA, ESTARAO EM ÁçÃO,

O PRIMErRO NA PRELlMINAR�, CONTRA' O IPIR'ANGA QUE É O TERlÊIRO' (ÔLOCADO . '6 O SEGUNDO NA PARTIDA DE FUHOO .FRENTE AO·
VENDAVAL, CAMPUO DO ANO PASSADO E QUE NEstE CERTAME ÀINOA NÃO�ONHÉàu.A VITóRIA ESfANDO NO UltiMo pôSTO AO
IjDO DO TRUE DE MAIO. SEM' DOVDA UMA RÓA RODADA, PELU 'UE S� ESPERA·Ur.1"ÚB!!(O NÚMEROSO �A PRi(ArsPORTIn.

'l1embr_a I
Palmeiras CorinÍians defrontaram-se pela primeira

vez em 1917 quando o primeiro ainda se denominava
Palestra � que foi o vencedor dOi;:encontro: por 3 x O.' Até
hoje se, defrontaram os dois' clubes cerca de 80 vezes,

l)ossõ.,i,Jldo Os ambos quasí -o mesmo número de vitórias.
Isto é 'que é rivalidade.

7 -

E@er loIre par��,_enfar
(ampeio Mundial

o

* *\

YENCEU O GR2l\fJ()' COM DOIS TENTOS DE ,JUAREZ
Pôrto A.legre, 10 ('\TA) ,�O clá�sico, Qrêmio x c5ruzei;o.' ei�tuido
dqmlngo. foi veneído pe�o tÚ-cRllipeão ,gad�ho. 'por 2xO, "te_ntos d.;
eatartnenco ,.Ju�l'e:z.

Fr�mengo e Botafg_go. jogaram peh;-�rbn�;r� 'vez �m
_1?13, '!-!llln�o vence� o' "primeiro por 1 X; O. A maior vit6-

'

ra d(J\�;;Bot�fogo deu-se em 19.27 (9 x 2)e:' d -F'I'
'Jl1 199t! (8 1)'

'
o amengo

c
• rY- .x, " ambos .no al)1ad9l'ismo. ,Nõ advento do

profl�nahsmo, os dois clubes estiveram separado· por(JUat����nos, de 1933 a 1986, l!ó voltando a se cencé.�trar
nos lO"S pelo campeonato da ,jcidade, em 1987 Com doi9
elnpat�!' de 2"11: ,2.

'

)/
. "

SãO. Pa�lo. (V.A.) - O mana_ Já ,toram adotadas. tendo o dire

,
Jer de L� Splnoza. dectarou que I tér 9lj- refer!da emiSsora telegra:
seu

PUPir&.está disposto a Eol1clta�:

f"
lado. 'à Contedéraca o: S'"uí A

'

I"\ .'
r
•.

�
.

....-;y& - mE!,r ca�
um revanche ao pugllista brasllelro I$ e a National Boiing Assocía;
gear Jofre;' que' o -derrotou por 7 I t{ori de Nova York. manifestando
pontos, durante um sensacional o; des...ajo d

.

• - e promover aq_uêle em_
embate no Ginásio do Ibtrapuera. I bAte-. )

por outro lado. uma 'emissora des-- �

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



quer �regrama· de ·congratulações'" .p�cóSlnho:iniCla't1V8 particular que
ao cobiandante do .6.0 Distrito Na'_ estaria- .pronta fim do ano. Em

�

''1al, Pda passagem do aniversário Caplnzà.l as c��lI .conservedores
da. batalha naval .do Rla.chuelo; t1:veraQl f> ,meSll\ó' pensamento. pois
i)edlndo transcrição do artIIl:C?,:pu- 110 coletividade catarlnense não po
bllcado em O ESTADO. em eci1ção de viver m�ls de espe-ranças'e pro�
de 11 do corrente, de autoria do messas 'que_não. se reallzám..
lOI'l1a!ista. AÍldré Nilo Tadasco.· .'

- ,'.' • .' ..

_

i,�,.... '.' . OESTE '.E SERRA NÃO ACRE-
.

_ ' Associa-se àS �enagenil o ar.

O CONTRôLE DÁ ,DIS'lI{BUIÇAO DE' ESCRITURAS FE- Fe,!Dando Viegas. -pela UDN e o
. con?e�'!'!� :!lce���!S�o go- /

, sr. EVllásig Cacn, pelo PT�.RE LIBERDADE INDIVIDtIA,L· - 'RUBENS NEVES: RA� AUSENCIA .DO ,GOVERNO .EM �!:no� ��::; �s:yBer!��:oa::�
GOVERNO PROCURA PROTE- TlFICA . COMPRA DE CARTQ"RlO MAS NÃO DIZ PRE- . XANXÉR� -, ditam na CeleS9. e Isto os repre;

oG�:p�?!O��!!�O'�ll��Idj\ .;'

.

,

ÇO - .0' GOVERN(f CONSENTE." .i�t·n�:�::. �l!:::CI:ef:� ::S����a:S:::V�:adO:e�!e�s��o�-afirmou. ainda. que o odioso pro,';' C()MPRA _ GOvtRNO PERMI-.I em plenário. pelo deputado

RUbenS'i
Estado .na questão, prete�d�ndo govêrno em Xanxerê, e à pres�n- pessoalmente.

.teto dl""rlmlnatórlo; e que cerceia TE: RETRATO DA E'POCA... Nazareno Neves, Finalizou o sr, defender-Se de um tãto"consuma.. ,a da admlnlstrllÇ�o tederal, cl_ TO'PICOS
a Iíbardade do Interessado. �tem 110

O sr. Rubens Nazareno. citado
.

<\,�tonlo Almeida, a!lrmando. que o do. Instado pelo

s.
r. Mano�r de Mê.-_ tando a. Importância' que. repre- _ o '�. "DariO SaUes .se congra.,

Clnalld!Uie de
. ptotegér os 'novos nominalmente .pelo sr. Manoel de :;l,oJeto em díscussgo era emínen., neaes para dizer o valor d" com_

.

';anta, para g .retertdo mun1cip�o; tula coit' o govêrno pela conees.,
�artórios que nã!' encontra� a .de: Menezes. pede aparte ao deputado zemente político. pra, afirma s!r assunto part1cul� da BR-:}6. Menciona, alnd� Q ta_ são de auxilio' à Faculdade de Me-Ida receptividade. e o "ove�,!l0' ,la \ ntonto Almeida," para declarar PEDECISTA RUBENS NEVES que. Interessa,ya Só a.o r�Pl'esental1--. eo do r-�no de Obras e, Equipa- dícína, requerendo telegramas à
que concedeu as ".�no''le·, quer

.rue, efetivamente, h�vla/adquirido RATIFIéA E SEBASTIÃO CON-
te pedeclsta 'e sua espôsa; esqpl- 'o,entos

rec.olh.�t.' 'por ano," dalf,

I
11reção do estab,eleclmen.to .supe_

"gOI'S obrigar a terem uma cnen

I'
't' vando se assl� •

p""""'nta .Alta.. t Ilh- d ._._ I d'

.

'

.

.

_

!>Cr compra, em Lajes, um cal' o , FESSA: CARTO'RIO R.ENDEU " _.. ......

'--a.
-,"- .ç .;).1.\& ro -m .oes· e cruze.... OS. ��_

.. OI' 3
.. ensino

.

em formação e ao
,,�la por Intermedlo elo processo

rio . .

-

t ESTIVALET: ANA'LISE' CQN- 'ava. �tão. que o govêrno eons- prllSl<\ente da SQcledadê Cata'rlnen- ..

�otaHtárlo da dlstrlbuiçiío das es-
. tSTE-· ME� 54, MI éLUI PELA NEGATIVA' truisse naquela local1dllo4le eto oe� Se de :Mild1cina',crlturas .

-

Retomando !lo pàlavra o orador. ApóS o sr. Manoel d� Menezes I ..,.' .
'? . '. • •

r�,ORME JA' O AU<M:ENTO DAS "ÚNOÉI DE MENEZES' nESO diante da confisSão e� plen�lo. manlfestar_se coptra o projeto em O lider do PSD na Assem1l.1é1a• te, pelo menos um pôsto de slliÚ. � o sr. Bah�iI. BltteÍlcourt ape-
CUSTAS ";""TIOA' DE PRE�.tI 'D', C'OM� da comp"a ãé um c�rtórlo de pal'_ luestiío. o lide1 do govêrnQ va' à ,sr. EJ.stlvalet Pires ... principia por de. uma cadela pública e: orga.- la ao governador do EstadQ para

Continuando, referlu-8e o sr. _
"".', .

.
. ,. ,.. i�

. .

"
.• •

.
•

_ analisar a,--mu.térla em seu ponto ''lizasse o setôr policial. pl!J'8, segu.- soluclonar.a .crlse por (jlle"'passa' a
. CARTóRIO .te do 1'.9presentante do pf\rtldo crlbuna pa.ra aflrqlar que ·nao teve

, .'
.. .'. "

-
' -

Antonio Almeldjl. Ii.o fato do go_ " _

'

f'l .nger-'nclA nenhuma na. lei que nevralg·lco .. sua .. 1nconstltuélon� raaça .·d" P9PtllaçãO. Disse' mais. Faculdade �de 'F,al'mácla e' Odon_r:m aparte o srManoel de M..._ Democrata. Cristão, ficam con r-· e
'.'

•
'.

. ..

vuno haver aumentado, ·anterlor�. «: ...�
d

• Dartlu do atual''1ié�pe+�-rlo do In- 1�e. Menciona, ·alnda. O· fato, do ,ue o POvo' não acredita. na, Ce_ tologla. pedindo que o telegramaI nezas se refere ao fato do dI' mados os rumores, no Esta o. so_ , ,,"'" .�'>:i". ' j
-

.

1 d f' t
. .

mente, as custas. de cartórios de. .• .

.

, 'ri �erlor e 'Justiça;' )Ir, LaeÍ'te Ramos plCl éter nao consu ta.r. e orm� . ase, e anto é verdade que em de.. congr\ttull1Çôes do representant.
,

_
__ _ " . _

_I
Stavr�s J{otzlas haver �O agra_ bre o comélclo d..... carto os. em

..

. !1.1guma. -o Interêsse das part�.. l(&x1m foI,. organizada uma aOc1e- udenlsta também seja extensivo ao
�__. �Iado com um cartór)o,;�omo. prê- Santa ·Catarlna. e que tal estado Vlalra. manifestando. a ·propóslto. .

I . lld
.

<c 1 la't' . t' .

,,� .. .;,. 1 I d h
-

•

�Cl P '� i
,.' t d que o ·éá.rtól'lo de sua espõsa ren_- segu r. � er opos,c on a' ece

,.�- para e'!p �rar a us na e C aL Mlnlatro Mario plnottl<
.

8� . -.' E
'

- ,�t�.'10açàa_osufarenPtéeSSlmaosa ....de"s\t-dlneOsoSnesdtaa de coisas ,oferece um retra�. a

.lera, .e·ste me's.• 54 'mll cruzeiros. brilhantes considerações sÔbte.,,·o -
.

_

., • époc�. ficando clara 110 poslçao do -

e.ssuntO em ·pauta. 'entrani;lo: no:
'.'

"
'

... .

Fllffa. Men(!lona o fato do "pede- govêrno. protegendo seus .-apadrl- O deputado Rubens Nazarêno terteno purámente Jurldlco. ·.pata• ,

rado �o- Neves lamenta terem_no lançado .
.

"

, clsta Rubens Nazareno Neves tam. nhados. Falharia o o r, co�
·con!lrmar. seu- ponto de vlst':.· ·1..iÍ·

• .

Ib ti se !J.'" e.xeQração .pública Só por haver ,. ,",._
A CELESC, xífópaga da bem. ter sido b�neflcIadO com um deputado. �. da tr una.. yes do. a propósito, acórdão .do Till).u--

fll tltude go comprado úm cartório cOllj. 110 aqul- .

ELFFA _ coin. .perdão. da c·artórlo. estando Impedido ele. vo- teCe_Ia de pro gar a, a -

119.1 'de justiçá de' Minas 'G1Íl'-'A.

I
.

I dos car �scêncla do govêfno,. ratificando, ..-
. bar. por êste motivo."

.

vernamental
.

no comerc o _

co,nt.rárlo' à distribuição' 'de .éac.·n-;·mi palawa,. está te�tãndo -

.'

f d 'bllcamente ,\sslm: amplamente. a pOSição do .

RUBENS NEVES CONFffiMA:' tórlos. con essa a Pu . •
. .'

_

_ turas. referindo_se. ou�ro�alDift.adefesa prevent�va. através
..

de
. �

aJÍ1:::��:�::d:�t�feita, I Nov'�'a'." se'de'� "�'do '\PS'�D ��o�:����:ls����::.:f�:��
'no setõr da,s "AJnpliações' de I .

'

, ,perlêJ}cla, 0- estudo acuriJ,do' da

sistemas e' ��onstruçãO de
.

-

"

." -

-

.

,

,- !llatérla. col�llm Ó sr. ElstiVIIJ_ct -

I d'e�' Sa#lltt#o Pa·u'"'lo �:;eess:�:::r�E�i�!�aSU:;:e�!:
, -.-(:0 tfV I TI·

"
.

'" 'Jão na defesg, do ponto de vj,sta da. O GOVERNADOR DOJiESTADO c eonv(da as Autoridades

t
{.

'.

- -

. '.' b!incada. A certa- altura. o :orador . F' ." ,-

- -

h I i Civis, M1lltllol'8S e Ecle:;llástlC8li: _bem como 08 parentes, amigos e

çont'a
-

presençit· QO Alm!.. guinote télefrai:na�eéínvite; ,rosa atuação campan as e
�

e � ta:! referências ao ,�ato de que.
- admira.dO"r.� do "GovertnUio,ri' ;iOr...GE.- LAG1l'RDÁ,: Senador NERltU

..l'ante' Amàral -Peixoto, d!� Sr Celso Ramos .Partido, torais proximas, inaug�rara considerada vIgente a. distribuição �l. �

I senadores, deputados fede" Socj�l Democratico Florlãnó- nova sede dia treze. C�llTen" t'!� eserlturas. o cldad;iO seria_' I>bri- �AMOS .� DII.put8.(jQ LEOBEn'rü LEAL. para assistirem. à misSa·
X '.

rais e. a.ltos próceres pessedis- poli;.
'. te,vg vi?te hor",s vg ISO an� ·;ado, ·lncl\1sivet·a .mandar.�Í'�. 48 .1,O-:!1>n1.vers�r1e� lio. taleclmento,di\sses:.l1uStr,s é Inesquecívels(

X ' tas, será inaurada, hoje, em De S. Paulo, 'SP. 9094 - 94 Pcat;. Edificio America !g R escritura em_ seu cartório de .c.1esa- Patrlclo;' q{i_e,' na dia 16 do cc�·rente. sellr �.ti.cladil.. às 9 horas.,
Se as outras ampliações i São Paulo, a; .nova - e gr�nde - 8 17 São Be�to ;405 yg conJunto feto politico, afor�, outr�s, .cPfi$. S.

forem do naipe deSsa _ que • sed!' do 'F.s.n. naquela Ca· Diretoria Regi,o�al Partido lS26 vg sendo mister presen: tl'ariglmentos. Darl!, �ão clta;r"0'$'lÍlé n" C.atecp:Y.l M��IYPOlItallllo, por Excia. Revma. Dom Joaqul�
! pita!. Social Democrattco S _pau- ça ,tC!dos bon�: pessedista� tolhe. fundamentalmente. a ;Uber- Domingues (1.,.. 01iulra.. :

Deus nos acuda e todos

ÓS, A 'propósito, ·ao. sr. -Celso lo vg empenhado realizar es· pl'�J;lgieD:l solemQa_de pt Pe da.c!� Individual. • :. , ___'__._-- . j ,,'
� , :!

santos nos socorram! Ramos, pl,'esidente-do P.S.D.. for('<) sentido dinamizar agre- . d�mÍ)s� VIVO emp,eilho· seu
A baneàdã' do PTB·rsubÜloete ,à I

MI"· de' ft� Imi.·
.

Aí
I' , 1

A Capital, dep'!is da CON. �

... catarinense foi dirigidO' o se-
. miãção Estado visando vigo- cqmpare�lmento vg seguros '!>�eclllÇão da Ml!,sa �enda �uprl- , SH

.

,lll ull nrversarlo, . l1ão recUsara - etnprest�r va�
ruindo doil?- artigos' do proJeto � ...

,
'

_

,. .

.

'

CLUSAG, .
tem estallo cons-

MI I'
I'

- do" S A' L 'M A- O llor
sua honrosa presença· dlscm'São,

.

o clue mot1va retlr8.d.a 1
. Jo,RGE LACE'kDA

tanteme!lté na escuridãD. E

te
'. IS erlOl" áquele at� vg que terá maior

do. ·m�sm�" da
.•p��t!i;� � ,�, .';

• K.yrana Lacerda. ,e -f_Uhas, Ko.t}linos Jorge Lacerd,'l.
. . _ -.

.

repercussao pt Deputado Ju·
csobre a reallz�ao Ja. and�u,' A

; vld:l do' salmão começa no 1 9-penas uns dez cent:metros de venal Rodrigues de- Moraes �ll;I..ANDO RERT().I,J: ANIVE�•.. convlt.lu� parentes e �sso.as amigas para·a Missa que; em
·au aneJa comissão de

inque-I�'
:)"0\' clue

pel'luftnece. sote. ::1\.dO
� ! ccntprimant?"._ '! Secretario Geral Rua "Santo -A

RIO. D1 B

..

AT

..

A.L:A DO, a�-. �a.ten�da alma dO'seu,queridQ espo-so, pai e filho JORGE
rito! leaó de _ca3Call'.0 dos nOl! teVel0adzes.' Certa. manhã" um impuLo o do� ,A.ntonio 303. v' .

, i. ;g déPt\t!lii��do :pe�ii;li� (e.) m�, �et�rar às 9 ;ho� de>, llró,ir,no diã 18 de junho,
A CELESC. o 'quanto an� das I'egl()es..norte., Fl?a ''''.TI rr o 'nlna e, Junto a out.,ú3 salmões

, \i .• ",,_ J ", ;. .' :'>;'/�'.·
-

'

�__ "j,..!a C'-'.1edral1l4�trepolitânapl 'i.. ,''''':7' "

�l" ::�ar�:::l�f::e��; ir:��:; o ���:';f���i:::e:��;� s�:i;�l�� �:�.�� ����:-p�"��:�:::�:�:�I;��� 4 ,:�tRRQMP�JtM,·, tto�t$' �
\ :é�:;!��::n;tl�á:��:���is�ã�� quantos compare-

-dada. �o contrarIo segmra" centímetro. é pe,rSegUI:.o, por pel" ',.m_ pl.'l �s velQZ.:� corred·�frl1s. e .

/"

tt:VA-UTES' NO IRAQ"E'
. . .

--

como ela, para os caminhos V'�s vora7es e o1.!tros ��Immtes. 'le pe:'ool'l'c .as�lm. çente�lI.S e até'
"

"n
.

, U .,;. ,�'. �ioleria do E�ado de Santa'Íífarina; de la p.erdíci'Gn... i ::�OI�re��i�::::On:a:�r::t:OIS�::': g�h:e:n=: .. �UI!�:;���3�e.A�ã�h,,:�, 'TEErtA, 12 (U. P.) _ O de materi�(é �"::téc� da 6.716' 'C. --5Õdooooo __ Florianópolis... ,_f,...()....O...()� _
abe p:uÀ onde vai. Esse li \lm dos diálio iranianO. "The Tehe- �nião SOviética, A '�ie!a ã.!J24_

I
r'l!' ;;

N·ol,'c·II·.S d"" J O I N V 11'1 E 'en1>menos, mlÍ1s mlste:losos dp. ran Journal;!.', - mencion'ando' llraquense -�ria�adotatlb.m,,· Cr$ '50.000,00'- Florianópolis
e'

.

.

.

; ,," 1atureza. Aonde vai e o· que ta.z. <!e<'larações"feftas por via' did�s espeell,lis de pr�if.'��iO 6ljl� Cr$ , �O�O,OO -=-,.. Lajes
.' lm'3nte '0 ller.íodo d.;, seu (l'�sapa- I fantes procedentes . dO lra- a fIm 4e proteger êss�.,., i'téc-- 2 "'21 Cr$ 20.oo0,00,_;.. -Flo�ianópol1squarenta e seis' mil e 'sessenta e

d." 1 'h
.

t 1 fi nicos � , .

"" ·eclmento. são mistérios q\�e e-.! que, nowc a.·.· ,ole q_ue. e.r!" ;,,:�, 1 LI
.•... .,"".··· '''''''.' .Cr"'· lO....oo,on _.". Flor�·i.anó"':'ll·s .

;01s ab�lndo &rédlto t�ês _milhões' bl i
",or . ... .. .. �;Ulam os- cientiStas. i b-rompido su evaçoes 'e V 0-. "

. r"
•

.. .

., 'e<. .

:-:-.�, ,�.le -eruze!l'03 p3.ra Instalação jun- APQS um Intervalo {lu.e pOde dU_ tlEmtas manifestações ,antico- ÇQNPENAÇõE$ A M�TE' ! -",. >- ... �
..y';.��:- lO

ias .crlada quarl;a regl&_ô Justiça do
'ar de um a· .clnco anos, regressa

I �mu!listas nas proximldades'
.

,
-

.

.
' ;: :'.

rrabalho nt Informo outrôssim vg 't .emb�!Uiura do- rio onde nasceu, da aldeia de Seu, perto de' . N9ticl_a�se no _Pàlro�:q-ije b
não 'ter' s(ao ate pFe�.erite· data In_ "\ias uma extraordinária mudal)ça

.

Bassorah. Tribunal MUltar de u'UJIad
dlcado 110me presl4ente', Junta � I co.ndenou à mO�(j.·in..1eDl,.

. "le:·ou .. se- �o p"quenlno salmão.
. 'oót_ ..folnvlÍle pt Sds. Bernardo Cesar

o TJ!\rtlr. erj\ do tamanho de .uma ". :.,Acredita-se, segundo a mes- quatro' oficiais
.

u�l,Il!ie3
Berredo Canlelro Dlretõr Geral sardInha. ao yo1tar' pOde pesar 27 ma fonte. que o govêrno ira acusados de haver' .�.!':tiói-'
.1bstltuto TRISE. '.ulÍos, um grande peixe prateado. quense tenha construido nes- pado do. "complot" d� �MQ&<-

Clabçmos q\l� para; Bi�menau Já' bem proporcionado e forte.· sa região uma Jm�rtante sal. .: ' .
'

. "'"
.

nl l1omeatlo o Júlz.· .por que Só SUB1ndo o rio.. em suo$ via.gem-' �a,se militar, com 0x auxilio -�.
- ", . Cinco J)utros . 9ficla.,1s..

··'I· fQ·'àln·vlHe fica per_'rUl�!mo? � Será de' voltk," e�frent.a: novo,.s..,pe.rlgos·.... I· Ih. "'_ ram' condenados a tta"'''' 0.5)ue 05 no�sos rell!·esen�a!;lt"":. os transpo-e cachoeiras l.ngremes de '..
�,.

, . - ,orçados pe.rpétu�....�"r,-b,"os politiCaS nãÕ' podem Inter- ,;US. tI.e tr.f,s met�os de altura, e ..
'

:erlr 'pam Ilue a .Junta. sejã 'logo 'om eeg1.lro Instinto iI.lcança. o rl- frlrlz H_o.ler .,y...•I"'.', ..
·.10 Recorda�se que.40 ��elats'�t·lad,,· Ou nfrO terão" tempõ ps- ')"I''âo -O:"ll:!"" �àseéu. 1 E' a éPoc� _" - h i ido 1m 11 ..Jib.i... av ali}. s

'" p. c�s ,nl)"1'8. Isso? n-tão d�· lieu� acasalamento, ,
" ,..

"BraS.la, "complot" dO
.. corone!!

.... \Ia

...
t,.

'o1'.ao., ria 110r,9. :da eleiçãO. na A '!;:lmei do 'Ilalmão põe' até '. . 20 dos.-quais foram cji'
' �

...
,

.!'lova d& catar os vgtos' pão 'le.- ·O.OC(}ovqs nllm espaço de plnco ./

dos à morte, l!:ntre·'·, C®-.
''',''m com con·rersil1has. qu� nó; 'Uas, Em algumas-espécl·e�. comõ Está de vlag.em�D).arcs,d!l- para o

denado$.apenas·4 f
.

_e,
esta.í·émos aquí para. dizer as ver-- '. '.10 ·'paéíflco. morr.em· após o :Bra_!!il o: famoso pls;nlsta e orga.- c.u.tados�' ()s.. outros �·:'oftdàls·
�es. .

•.
.

'0_ de reprodução.. As do Atlân_ nisto. SUIÇO Fri�z Hofer. 9.�e es_ : foram cond�nª,d()s. a .4J:'fer#-'3
_ COTAS DO ,ART. '2,0 - 'Ico comeguem voltar ao ·mar pa.- -,;eve em nosSo pjl.is em e��t5e7n·sae. penaS de trallall:los .f�lladO$.Em tôda Parte a PI'abIema, exlS- .� revIgoral'�se.. � .

.

1958. o qual fará um"a. � "
<

te. 'Basta que os .governàdores. o érilgma (Ie�coD.Certante SÔbre -torunée de concêr�'-l»las' rln-,I ;..:_
�om a. lntellgêncla .que, Deus lhes o s!!.lmão. além dos dois mlstérlos' clpa!.,s cidades do BrasU. .,_;'
deu. resolvam :e�pezlnhal' _os ·p\e_. 'Ie �'ollde" :e "como" êle vive du_

-

"

Celtos
.

adversários na politica, P3� '.''l.!ltil o tempo d� S�l d.esaparecl- Sua chegada ao' Rio <lstá prevlli_

:; ue ti, manifeste· o problema:·
__

. "'-ento·. é a manel�a segura como �a.: par.a meados' <te jun\}o e' .entre'
A Imprensa tem notlclaâo a ln- . encontra o camlnno de voÚa. Tê� suas principais 'l'Lpresentaç.ões está .

,:. de .Jàl11vllle para cÓnseguir as sido feltas-. experl(>ncla.s d.lversas,' progra�ada um-éórreêfio nO.Tea.,· IRMÁOS- BITEN(ÚURr
, lJaS (jlB lhe· são dav!das pelo f.prlslcn::tndo e I'nal'cancto alguns' tro Múnlclpal dt Rio de .{anelro,

.

'1' (';'t\ ...... 11'......0 . , Ol'lf' ilÓ' .

t.ig·o 20,'ntlnl montanté 'de cêr_ dêsses 1>e!l'�' PO�é\lem. Im'tlnto 'd,e", no mês de Julho.
.

I _liGO P fJ"� �.! JC:) O :
....�J.. I _. '" I.

,:<1,0 MI milhões' de c,,·uzel1'os. �g,es. :io e l'etll'alldo-DI! de sua.
' :�.,.

O GOVJll'llado'l' se obstina em "oe e J'·'!,.n.do�oS em "caminhão a ê
.-..

.

. - -'--�r·--,.
le�:l.r !� verba, PO:'clue o prefeito 'ontcs (l.l<·tant;ês" do rio. Em 48 h�

.

1'\t:I'_·re·loria cio "PE:U" (Iube. (alar.iI .....·áJw
.;

t"'tinic!pn.1 não foi J�eito p�la UDN. ' •. (Oms" todoS estão de volta ao U � R 111;11,1
��"n(io o mesm.o de.clargu, del- $eu ponto de origem, em seu pró� .

C'ONVOCA'ÇAO"andó à mostra o &eu eleva;do. es- ""!o �O"l·ego.

'>ll·!to !,úbl1co, o deputado federal A Divisão de Caça e pesca. no

',:m:o Loyola. em c�rt!\ publicada Brasil, mandou ·vll' dos 'EE. UU. O sr. prczld,ente do "PEN" Clu- Academia Cl\tlJ.!lnense d� . Letras
"UI Inlllrensa; ,100.000 ovos' 9mbrlonárfos de sa1_" bJ Catarln�se � SecÇã(> do "PEN", . Casa de San�a. Catarl�- N."

,�.� 1 CO:110 n<'o há ma.l que se,)l. enfio; que fDt'�m lilnçados aos rios . Clube do Brasil, convida· a todos. ta.. ca.plta.l. Serão trata.hó! &a-

'e cln:'e-ulll (l:;lUtado na· Assem.-
.
'. �tQ·. Cat","jn'l ti ,f'.ontelldas. no .OS Me.mb'Os da nova: Dlretorlà elel� ! \lntos �9 ordeJ;ll Intern�..

.

'_i' p�.l'nllae�'1Se. 'Haroldo Léo'l., nlo Grande dó Sul. Dentro.?e t. � e

.. emposSil�a
..
aos 1_8 de

.

abril

I
!!,lo,'laltópol1S, 12 de '.'Junho de.

:'e,'cs, '1\ll·.esent,ou um. ·proj·,to I"-- . "011CO' -ano_, porIR�e"J0s cOlllcr ú'timo, para a reunlao q�le será 19&9. � .;_

,\11'" i" o p9.fI"mento da cotas: rt_o l salmão fresco, pescado nos, nOll�O:3 Iwada a efeito dia 15 do co(·rente. ,.áliarb,u Mi6�s Costa
art. 20, a fim de' qtje n:\occ'oll8Ílch' (... 'o� l';as,

.

.-

...
" :'3, vlntll hOl'S,S. na Secr.�� ..rla da

-

Secretário

'1a'iS\ do sr." "overnador ·mas.'flque --..:....,..
.' <

--.!;......--
111tregue exclusivamente, as coleto_

-

;p
-. Z. I'

• -.

;:i:::;:�::::::·..:: .', 'or:d.OUCO ".' POU(Q� .)
·;c definitiva. Más' é ba.stinte bôn "'. ..'

':'1 ,r."o��r a 'l:np.edlr abusos. A�,críti;�s,_ ��L te�l��'l AI.nda pO �m1.1o' últilno, tê,:'·" :.": ,:.j'
.

os go 'f 1'I ••IQ".'9, cujo A"Iil"lto.p1Í� em-t{>rno do !llau"estado·ctli:)s Q onibus n_,Q.lO, ��uela EIJl" . �� faWs. n��:Va1e "3.S
. '.!co, :"or tais S();;�9. deixa Eem .

\'eieulos da "Empresa v1tlài�' presa, c9nduzin.do..... uma em· de�ij>aS
..

-"e$farralll.oas d�.'"e' �. rn'"'' � �'Ft:C".
� �êxr.. tido um 'sentido' cdns- bai"!faãa esport1v�' �qul. de' .l!:mlífésa. Me1h9re·."us -ser-

(l.l nNR VE_PDE I �rutjvQ: ootigar O público,' O ESTADO,. pifoU' 'na subida- viçOA no que eles estlQ.,i) a eyi-
.T�; ,ce hl�, no"o Rumento do. -('m primeiro 11;lgar, no direl- dó-'M<_:!rro.do Ger(IJdo, E-eo' gir, �bstitua: sua',�ta ,de

iJre�o eh c'\"n� ,-,\ .f:;"lv111e. ter- �o de usufruir um serviço' mo nao tIVe$se· ",fréiQSL \feiO calhambeques' por pnlbus tllO
'q, onrte nlllguf.m fiscaliza os pre_ melhor, mais organizadO;'" e de ré... até apo�-se num � verdade "'7 e .te� n�.;os
.-� ,,.�' éo.ntroh às Mh:ldRdes ·menQS perigoso; 'e, em segUJl_ ba-rranco. Na �allf?b�, �,�l�ua?S,,,,q,:u�.,c -se�" muito

.

l�o tul>q.:'ões. pepois. se hoUver um �o lugar, advertir a Emp!e- mUàgre preveniJ1; ·i. �.�
a .os. m� SlllQe�O�r}ú.s� do que

<>80 contt'a os próprios r)Sêo'3 I passageiros, oo�uências a y:s�!,-, grQS§,w d3s,_).JoU�rlda-.

I:',., .que 'tala·· . o. il'.f�
" .. .'.

;i'�?'��,:'

I ASS�MBLÉIA LEGISLATIVA:

pOSiçãO
Mate.'rla

aa msts aí.ta .relev.âncía. ,
tal

Dlanelr.a·,. que recente éO�ferên. '1:e que .prendeu a 'atenção da. Cas.a. cía de advogados, em Florianópolis, '
.

na. sessão de 11 do corrente," foi a dlséu�lra.b assunto. "reélamando'
apreciação do projeto de 'H!! go-" priWlaênclas do govêrno no sen­
vernamental que dispõe sôbr-e a tido de diminuir as custas: exlstln:
distribuiçãO d,e '. eSCrituras e -tabe_ do. at.é,·umã .

comissão de advo­
l1ães. sob n.o '80/59.

.

�ados para elábora;r-tíisposlt�vo re.-

gUlando a matéria. s�,.,.ãietendo-a·àANTONIO ALMEIU.A:: RETIRA :\p1:eçla'.lão do goveroador. dó Es-LIVRE ARBITRIO tado, parecendo m�o que o che_
Na tribuna o sr, ,Antonio ·.A1- te do Executivo está em que. as­

meída, que se mànlfesta contrário taxas sij.o· um verdadeiro assalto.
ao projeto, que rettre ,o livre arbl­
trio que devem ter. os Interessados.
quanto ao tabeliãO dI! sua P1:&_
lorêncla' na lavratura das escrítu.,
rd�. Disse mais. que o dispositivo
p:.�vê dlstl'lbulção obrigatória. e

. t'.l não passa.va de uma ImposíçAo,
,de vêz que desta forma o interes­

B:l.do não poderá mandar lavrar es;
c .Iturns 110 tabelião de su� prefe­
rê-llcla. parecendo. mesmo, que há
um objetivo 'de causar àS parte.
cada vêz' mais dificuldades,

usblas'" 'observa-se -que" uma

rea,lb:a%o Já está -concluída:
a Usina !le Emergência dl1

(perdão da má pala-

x

FORttO'�

JUNTA· DO TRABALHO
'1' emas sido dos q\le mais se In.-

· t -as�am pela !nstalP_Ção' ao. Junta.
(�. "Concll1f1cÇão e . Ju!ga�ento na

"�,fanchester Barl'1!�á Verde". Te":
".05 razões de. sobl'a pata Isto."

co�o advogado de várlÍ)s Sindl_
c

.

os obreiros, s�ntlmos: nós mes­

moa, o grande ·e grave problema da

,Jwltlça comum I'esolvendo os dls­

si .ios: Um sérlp problema. por_

·c.wmto o. acúmu,ló de servlqo e

\�".a sérIe outra de' obstáculos
I' »edem o 'rápldo andam!lnto dos

p ;cessos; flca_ndo. .nUltas vêzes
m;';.ses ·e �rios" pendente a solUÇão,
('0 • .1 dei;l6zpêro paTa os reclaman':"
te,. '. .

.

�ãO é' 'só lsso�Jolnvilie já temi

h'á multo '-tempo. capaclda4e para
· uma Junta-r desde que' nãO é pe-

•

'C"ueno o número de reclamações
l<:'Ulzàdas. Ademais, cidade. Indus.,

,
I ial como o é. de

.

Impor.tãnclA
,,,�onômlca .e. d_e c:onsegulnte, pol�
tl,',\' merecia·, Só por Isso; � Insta.­
hV)ão dêste órgão d,,; Justiça do

Tra�l1!ho� M,as qual. Os pÓlltiéoS
";\ se lembram do povo 4s 'lés..

'.' �as dos pleitos. Ra.Z�o da" de-

mora. aliaS, da· Junta, multo em-

• I.�.ra tivéssemos na éãmara e no

:'enado fllhos de JolnvlUe.
Todavia., apesar dos polltlcos,

• ,-1 vista de' menioA!ils. artigos na

;lúlprenso. e outros 1R0vlmén�.
.. "ece qu,{ a InstalaçãO será. ainda

êste a.no. Depende. parece, de·�.;
nm apontados o presidente e OI

vo.�als. Er- o Q.ue se Infer� telé­

", .. ;,fia aba-lxo· transcrito:
•

,�arlos 'Adauto Vieira. lillnd. Tra.­
;. !hadores IndústrlR Fiação Tece.
1"1em Trigo Milho .Mand�oca Joln­
viUe. _ Com re(erêncla memorial

clHgldo �",JOão G9ulart. v� Infor-'

Ola de ordem. sr. MiniStro 'prssl.
,'nte THbunal I superior 'Trabª",
1".0 vg f}látki Oflclál vinte dola

maio llnao vg publiCOU > decre'to
---�

-: . "

r

...
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O' c1Jleina. iá"� o. COIl$�lheiTo Acácio, é um

g.I"�ilde."fQtót. da' eivillmçãe-. Na verdv.de,· há..filmes ·.qU':l
�,;�táveis a-uJa� a e.ntrar�m ' pelos olhos e pelo:;

. iilivtdas.�� .-,'. .

.

.

c'

.-'
•

,:;;\�i�"t�t1e, :�r-�P1Q;:,,1��a '·p'ara."d�monstrar
"

Ji�"ó';:.iÁ:1me-:não .co��' �rcO�e'u q. mun_dq .Jll
'\l�dó;�pQl��_'na:o�"�lti':e ;Siídii fináildà-

cPil"'�'..

:- r""'�.
'.

.'
•

.:. Bé:fir ·eomPi-�,-9" alean�e '�ducativo do cine-,-

" �ài; Q_ 'n®so Il\tàtre. governador; 'íllarmlltlo com alguns
,.,�pec�08'1Jà atll�1dade admin�a�(va do Estado, de-­

te'tnunou fôsse estudado um contràto dé' aluguel de"
fiJm�s,' .ai serem oorrldo� aqui .na Capital para deter:
mini\do ',número �e funcionários, em lis�as técnica·
'o.énte organJz�as por comissóes- especializadas,

SegUAdo fomos infQrmados. '''Escolas slmples'\ s�·

�'á ú.'il desses filmes.. Tratá-se,. !ealmente, de película
admirável, a demonstrar que, Jlem gastos çxcessiv03.
...m� escolinna. do' interior pode4ter ,notável rendimen­
to: �astará o poder público e�côih�r certo. o pessoal.
.ti so f�er o contr�rio do qUE' vem .sendo feito alí até
agor-a,. quando para a nomeação d,a professora o sub-di'
rêtoriQ 4lstrital da 1J.D.N. tem q"e atestar que a no ..

nieanda,' "ê fl,lrlosa co�tJ:a Õ P.S;p.'_' _

.

fábia a iniciativa dé nosso:,governador .. Pena qu�
ainda vá demorar alguns, meses.

Se S. Ex�. nos permitisse ,.umá colaboração cong­

tF1�tiy.a;· ped1rUunos' Ueençav P3� ':' - indicar um fllm(�

n:;�� apropljado à, inaugu�aQão - da i�iciatlva, -Por
.. �:)bre ser muito obJetiva, essa .p�licula se encontra no

momentó· nesta capital, no e�az do" Cine-Centra'.
Cremos que aprQveitá-la .seria, abrir o program:\

cóm '"chavé -de ouro. url1iidQ c� agradâvel ao' titil e ao

-. fp;cer.'!á.rio.. . '1. ,

.' T,v.tersE? da· gr;ande prod,u,ção intJtulad� �. PROI-
BIDO ROUBAR ... �

.

� .

.�. "
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